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			APÊNDICE


			Melissa: jovem humana aprendiza à imperatriz e sucessora de Agatha.


			Aaron: comandante imperial supremo, líder da guarda imperial e 11.º sentinela. Fauno-domador e especialista em flora. Segundo príncipe de Arauto, Acquaria, Nadelin e Cintilar. Filho de Agatha e Rennam, imperadores da 19.ª Dinastia, e irmão mais novo de Aartur. 


			Aarthur: príncipe herdeiro de Alfa Angel, filho de Agatha e Rennam, imperadores da 19.ª Dinastia. Irmão mais velho de Aaron.


			Carlyle: conselheiro imperial, primeiro filho de Herius e Camille da Segunda Dinastia de Sancres, uma das principais casas nobres da capital de Agatha. 


			Annelise: sacerdotisa da lua de Pillar, segunda filha de Herius e Camille, da Segunda Dinastia de Sancres, uma das principais casas nobres da capital de Agatha. Irmã de Carlyle e ex-amante de Aaron.


			Juliet: serva imperial das capitais ímpares.


			Ingrid: serva imperial das capitais pares.


			Eduardo Bacellar: advogado da família Alonso.


			Jonathan: irmão de Eduardo Bacellar, advogado da família Alonso.


			Kamila: mãe de Jonathan e Eduardo Bacellar, advogado da família Alonso.


			Agatha: 19.ª Imperatriz de Alfa Angel, esposa de Rennam e mãe de Aartur e Aaron. Criadora do “Tratado de Agatha”. Predecessora da Revolução.


			Hugo: rei e ancião comandante da cidade de Acquaria, Pérola do Mar. 


			Argomeu: rei e ancião comandante de Arauto, a Senhora das Nuvens.


			Pierre: rei e ancião comandante da Cidade de Agatha, Lar do Cetro de Luz.


			Cirus: rei e ancião comandante de Pilares, a Deusa Gigante.


			Noddor: rei e ancião comandante da Cidade de Nadelin, Principado dos Campos.


			Buccos: rei e ancião comandante da Cidade de Pétreas, o Rochedo Indomável.


			Quiermes: rei e ancião comandante da Cidade de Quira, a Pira das Areias.


			Suzano: rei e ancião comandante de Cintilar, a Majestade de Gelo. 


			Menin: rei e ancião comandante de Niaman, o Tronco Alvo e Verde. 


			Salazar: rei e ancião comandante de Fulgurai, Capital do Fogo e da Ira.


			Thalles: comandante supremo do exército fulgoriano, mão direita de Argomeu, ex-treinador de Aaron e afeto amoroso de Annelise. 


			As quatro cidades capitais liberais: Cintilar, Arauto, Acquaria e Nadelin. 


			As quatro cidades capitais tradicionais: Fulgurai, Niaman, Pétreas e Pilares.


			As duas cidades capitais neutras: Cidade de Agatha e Quira.


			Lei 231: desacatar ou agredir o herdeiro imperial configura-se em crime contra a ordem imperial, passível de  punição severa.


			Lei 1.488: todo angélico de classe nobre tem o direito à poção da permanência. 


			Lei 1.896: é tradicionalmente proibida à exposição corporal de qualquer mulher que preserve a moral e os bons costumes, seja ela angélica ou humana.


			Lei 5.569: fica expressamente proibida a permanência de uma aprendiza imperial em um recinto em que esteja acompanhada apenas de um herdeiro imperial.


		




		

			

			


			PREFÁCIO


			Um denso tapete de neve ia se formando e cobrindo as ruas da cidade capital de Agatha. O céu, que anteriormente exibia um vivaz azul e era tão acolhedor, agora, apresentava-se totalmente aterrorizante. Nuvens espessas e em variados tons invernais destemperavam o clima. Alfa Angel sempre havia sido interpretada por seu ambiente harmônico, coexistindo com o estado de humor de sua imperatriz, a soberana. A razão exata sobre a brusca mudança tinha um significado mórbido. A corte e toda a guarda imperial vigente da cidade capital estava em alerta e consequentemente toda a população apreensiva. 


			Seres alados de cabelos estranhamente claros e coloridos deixavam seus lares marmóreos construídos por seixos há muito elaborados, dirigiam-se aos montes em direção à praça principal. O ambiente era cercado de edifícios de bela arquitetura, erguidos com o mesmo monólito que as residências. Os angélicos seguiam ansiosos pelas estreitas alamedas, alheios ao que acontecia dentro das paredes palacianas. Pierre, o rei ancião da cidade de Agatha, seguiu solitário ao aposento imperial. A notícia da morte recente da imperatriz já se espalhara como poeira ao vento. Toda a corte agathaniana, inclusive a classe serva já especulava, apenas pelo fato da brusca e repentina mudança climática. 


			O velho rei vestia um casaco longo e pesado de pele. Seus cabelos compridos e brancos caíam numa longa trança pelas costas, bem ao centro de suas amplas asas, de alvas penas de pontas finas e azuladas. A auréola prateada acima de sua cabeça estreita reluzia em um brilho rarefeito, denotando o pesar que sentia. Entrou na saleta sem aviso prévio e distinguiu poucos metros adiante, o imperador bem próximo ao vitral. Rennam tinha asas brancas, cujas pontas refletiam um brilho prateado. Vestia um kefta azul-claro, com longos bordados de detalhes da mesma coloração. Seus cabelos, pálidos como a luz do luar, caiam sobre os ombros ondulando sob a gola do manto de pele cinzento que o aquecia. Ele contemplou com uma expressão vazia a multidão aglomerando-se rapidamente na praça frente ao palácio. Tinha os olhos negros exauridos e novamente marejados. Pierre respirou profundamente, aproximando-se devagar e buscando as melhores palavras para iniciar uma conversa que seria uma das mais difíceis que já tivera. Rennam nada fez, a não ser relaxar as lustrosas azas e soltar o ar que preenchia seus pulmões:


			— Neve... Todos já devem saber.


			O ancião colocou-se ao seu lado. O imperador angélico atravessou a longa vidraça com um olhar melancólico. Muitos metros abaixo, seus súditos iam se reunindo na praça, aguardando um possível pronunciamento. Fazia séculos que não nevava e a maioria dos angélicos estava tão assustada que se recusavam a sair de suas casas para se juntar à procissão. Alguns viam neve pela primeira vez em suas vidas. Crianças angélicas corriam para todos os lados, brincando, saltando em busca de colher em suas minúsculas mãos infantis alguns flocos que reluziam no ar, uma ou outra acabava frustrada, contida pelos responsáveis.


			— Não todos, alguns apenas deduzem — admitiu o ancião, cruzando os braços diante do peito. Acrescentou saudosamente: — Também nevou quando você nasceu. O tempo para nós permanentes costuma passar rápido demais. Algumas lembranças são impossíveis de se guardar, entretanto, outras tornam-se inesquecíveis apenas pela sua singularidade. 


			Uma breve pausa se fez. 


			O imperador cerrou os olhos e já esperando os prováveis desdobramentos, ouviu o ancião interrogar:


			— Já decidiu o que irá fazer, Rennam? 


			

			


			Era inevitável perguntar. Sua imperatriz estava morta, havia dado à luz dois filhos que ainda não conhecera. Tinha que iniciar os ritos. Afinal, era a primeira vez que duas crianças nasciam de uma soberana, tentou inutilmente desconsiderar o fato de que havia ainda algo muito mais sombrio em relação àquilo.


			— Enterrar minha esposa... — murmurou com intensa dor. 


			A vontade era saltar daquela vidraça, repelindo as suas asas para que não o salvassem da violenta queda no centro da praça. Se isso o tirasse o torpor, ele o faria sem pestanejar. Agatha havia partido e nada naquele mundo jamais conseguiria aliviar a dor da sua ausência.


			— E quanto ao tratado? Deve decidir algo. Vamos enfrentar tempos difíceis, além de um inverno rigoroso. Salazar irá pressionar os demais membros a anularem com o pretexto de que precisaremos de mão de obra, agora mais do que nunca. 


			— É o que importa... Manter-nos confortáveis atrás dessas frias paredes? E quanto aos meninos? E quanto a mim? — indagou em um tom rouco, evidenciando ainda mais a fragilidade em que se encontrava. Seus lábios tremiam pálidos e umedecidos por um fio translúcido de lágrimas silenciosas que lhe pendia dos olhos. — ...Perdi minha esposa e, eles, a mãe, mas nenhum de vocês se importa, não é mesmo?


			— Se preza pela segurança de seus filhos, aconselho-vos a não enfrentar Salazar. Agatha e seu ideal estão no passado.


			O conselho do rei ancião soou paternalmente. O imperador o contemplou sério e triste. Os milênios que havia vivido o tornaram cada vez mais frio. Por um instante, esquecera-se de que perdera há pouco sua aprendiza, uma imperatriz que ele próprio treinara.


			 Sentiu-se culpado. No fundo havia se afeiçoado a criatura humana. 


			Os olhos de Rennam não conseguiram deter algumas lágrimas que pendiam em seus cílios inferiores. Com intenso pesar e ao mesmo tempo revoltado com o que o rei havia dito, ele questionou:


			— Era isso o que ela significava? Apenas um ideal?


			— Entendo sua dor, imperador, mas...


			— Entende?! Entende, Pierre?! — explodiu, interrompendo-o. — Não diga que entende o que sinto agora, porque não há ninguém nesse mundo que o possa fazer! — afrontou-o, perdendo a paciência por uma das raras vezes que o rei ancião havia presenciado. — Acabei de segurar o corpo morto de minha esposa em meus braços! Dilacerada, ensanguentada e profanada de dentro para fora!... Não pude salvá-la desse destino tão cruel e inevitável, mesmo sabendo que sua preciosa vida acabaria assim, desde o primeiro instante em que eu a vi! Não pude! — lamentou-se, inconsolável e imerso na culpa, desviando os olhos rompendo em pranto para as ruas. 


			O rei ancião suspirou, observando as crianças angélicas saltando na neve a fim de colher flocos que sobrepunham suas asas. A pureza e a inocência infantil o cativavam:


			— Não é a primeira vez que vejo um imperador chorar a perda de uma imperatriz... Foi assim com seu pai, seu avô e todos os demais imperadores. Creio que já passamos por várias coisas consideradas perturbadoramente graves, mas... dessa vez, o problema está sendo mais difícil de resolver. Precisamos de sua ajuda... Deve decidir sobre o tratado agora. Irá honrá-lo? Se o fizer, irá sacrificar uma grande parcela de seus súditos. Correrá esse risco? Ou irá se calar e se manter inerte diante do consulado? — indagou com olhos estreitos, após uma pausa o rei o aconselhou. —... Seus filhos estariam mais protegidos dessa forma. Deve decidir, antes de apresentar um herdeiro apto. 


			

			


			Era fria a maneira como ele se expressava. Rennam ignorou completamente sua visita ao oráculo e o que já era de seu conhecimento, sem deixar espaço para mais questionamentos respondeu:


			— São meus filhos. Ambos... Agatha faria tudo para mantê-los seguros... Sacrificaria tudo por eles. Gostaria de ter outra opção. Prometi a ela que eles cresceriam como iguais. — desabafou com tristeza. 


			Pierre franziu ainda mais o cenho e, impaciente, resmungou:


			— Deve apresentar um deles. Lembre-se de que seu povo precisa acreditar que o legado que Agatha deixou vai permanecer e que sua luta, uma hora ou outra, vai prosseguir, ou isso criará uma revolta e o caos se instalará em todo este planeta. Jurou, quando coroado, proteger seu povo de toda e qualquer ameaça, professou à deusa... — refletiu o rei, respirando ofegante enquanto retomou: — Lembre-se de Agatha e de sua sabedoria. Foram inúmeras as vezes que ela priorizou o povo angélico, deixando de lado seus desejos. Para manter a esperança acessa em vossos corações, deve apresentar um herdeiro apto. 


			— Sei que se nomear um de meus filhos herdeiro, condenaria o outro a uma vida sem nenhum privilégio, mas não há nenhuma alternativa no momento... — Refletiu sobre o que ele mesmo dissera. Aparentemente, encontrou a solução perfeita para sua verdadeira preocupação. 


			Pierre retornou, sussurrando enfático:


			— Ou você faz isso, ou os outros membros do consulado farão. Já é de seu conhecimento o desejo dos apoiadores de Salazar de acabar de vez com a sucessão imperial. Se não deixar um herdeiro apto, eles não irão aguardar a próxima imperatriz. Lacrarão o portal e assumirão de vez o poder deste mundo. É tudo o que eles sempre quiseram e tudo que Agatha lutou para evitar. O único modo de manter seu ideal vivo e proteger os meninos é permitir que o decreto seja derrubado, assim desviará a atenção de seus filhos.


			Rennam ponderou, entorpecido pela dor. Estava disposto a qualquer coisa apenas para encerrar aquela discussão claramente perdida. Apesar de ser um ato covarde e cruel, sabia o que deveria fazer. A maioria dos reis anciãos era gananciosa, egoísta e corrupta. Fariam tudo para reassumir o controle de Alfa Angel e escravizar novamente os desfavorecidos. Portanto, deveria aceitar que o sonho de Agatha havia morrido junto a ela, ao menos por enquanto.


			— Onde estão? — perguntou o imperador, referindo-se aos recém-nascidos. Era a primeira vez que perguntava sobre eles, sequer os havia visto uma única vez.


			Minutos após cruzarem o palácio, ingressaram em uma antessala escura, que dava para uma ampla sacada escondida num dos recantos mais secretos do palácio. O vento gélido soprava nas cortinas alvas e esvoaçantes, e um berço singelo e prateado jazia ao centro do cômodo. Nele, estava depositado um bebê, não uma criança comum. De suas costas, desdobrava-se um par minúsculo de asas angelicais, de plumagem branca e felpuda; as pontas eram translúcidas e tinham um encanto extraordinário. O recém-nascido chorava e sacudia os bracinhos freneticamente. Parecia procurar pelo seio materno com uma ansiedade arrasadora. No canto esquerdo da saleta, uma das servas imperiais mantinha outra criança com as mesmas características. Enrolado em um manto branco, o menino dormia tranquilamente com um sorriso doce nos lábios. Eram gêmeos idênticos. Possuíam cabelos brancos e sobrancelhas espessas, bochechas rosadas e cílios volumosos, além de narizes pequenos e singulares. 


			Aos pés do berço, outro rei ancião observava a criança com um olhar sinistro. Em uma das mãos, detinha uma bengala de ouro maciço com um imenso rubi vermelho à cabeceira. As pontas de suas asas eram  avermelhadas e, em sua cabeça, cintilava uma auréola reluzente, repleta de cravos triangulares. Usava um longo e imponente manto vermelho escuro e, por baixo da veste, uma armadura bronzeada o fazia parecer um guerreiro de eras remotas. Rennam, Pierre e um dos sentinelas da guarda imperial, conhecido como Luccas, aproximaram-se calados e temerosos. O rei ancião dirigiu a eles um olhar gélido. Rennam teve a mesma reação, não iria permitir se intimidar. Pierre interrogou:


			— Não conseguiu esperar o anúncio oficial e veio conferir se o herdeiro é apto, Salazar?


			— Na verdade, vim conhecer pessoalmente a criança que nos salvou das sandices de sua aprendiza... — afrontou e dirigiu novamente sua atenção a Rennam, cumprimentando-o em seguida com um aceno de cabeça: — Alteza.


			— Afaste-se dele... — vociferou o imperador, ordenando enquanto ambos se entreolharam de forma áspera, cada um persistindo em seu propósito. 


			Salazar era o rei ancião responsável pela próspera Fulgurai, uma das cidades capitais de Alfa Angel. Com suas cadeias vulcânicas, dominava a fundição de metais de todos os tipos. Também era conhecida como a capital do Fogo e da Ira. Muitos servos acabavam morrendo nas carnífices minas sem ao menos conhecer a luz do dia. Era o mais cruel entre os membros do consulado, ao mesmo tempo um impiedoso soldado do expurgo dos Evils, temido pela maioria e, pela minoria, corajosamente detestado. Seu exército era o segundo mais poderoso de toda Alfa Angel. Nas reuniões do conselho, lutara contra o tratado de Agatha com afinco e de maneira brutal.


			— Não irei ferir o futuro herdeiro do trono... — revelou sorrindo cinicamente. — E isso aí? O que é essa coisinha nos braços da serva? Seriam os restos do parto?


			Rennam exalou a fúria, cerrou os punhos para atacá-lo, no entanto, foi contido pelo amigo sentinela. Várias vezes já havia sido afrontado por Salazar e, em grande parte delas, teve que se conter para não o ferir. Todas elas, para defender a esposa que sempre o dissentia. Salazar não a respeitava como imperatriz. Na realidade, ele a odiava por jamais conseguir manipulá-la. 


			— O primogênito é Aartur... Primeiro príncipe de Alfa Angel, herdeiro do trono e futuro imperador. O segundo menino... — Parou, olhando em direção à serva que acalentava docemente a criança nos braços. O bebê ainda dormia tranquilamente. —... Aaron. 


			A serva levantou ao imperador um olhar assustado. Salazar sorriu dissimulado:


			— Não precisa nomeá-lo, essa criança não terá nenhuma relevância. Não será digno de nada, além do título de assassino de sua mãe.


			— Não é você quem vai decidir isso. 


			O ancião sorriu ironicamente. Rennam não desviou os olhos do bebê adormecido. Pierre aproximou-se e, dirigindo-se ao menino no berço, proclamou:


			— Deve saber que esse menino será o futuro imperador e, desde já, eu o reivindico. Serei o responsável pelos seus ensinamentos, assim como fui o tutor de sua mãe.


			Salazar olhou-o, arrogante. Fazia séculos que um dos anciãos não assumia a tutoria de um herdeiro. Apesar de contrariar sua opinião, ele não pôde impedi-lo. Quando um rei ancião reivindicava uma criança para si, ela jamais poderia sair de sua autoridade ou proteção, nem por ordem imperial, apenas quando o próprio tutor o liberasse. 


			— Por que tem tanto interesse nesse... — Foi interrompido por Rennam, que avançou um passo na sua  direção com a intenção de repreendê-lo. Automaticamente engoliu as palavras nocivas e tentou corrigir a indelicadeza: —... Nessa criança?


			— Esse menino terá uma importante tarefa. Deve promover a paz e manter o legado das imperatrizes.


			— Assim como todos os outros herdeiros antes dele... — debochou o rei, entreolhando o imperador. — Está bem. Será um ofício a mais para você, já que gosta tanto dessas criaturas pequenas e escandalosas.


			Rennam já estava impaciente e dirigiu-se diretamente com um olhar ameaçador:


			— Penso eu que agora que sabe sobre a existência de um herdeiro, você já queira se retirar. Os fulgorianos devem estar ansiosos pelo retorno de seu rei.


			— Já que meu irmão faz tanta questão de treinar o herdeiro do trono, eu me sinto na obrigação de compartilhar com vocês uma ideia um tanto repentina... — murmurou enquanto o escárnio tomava uma proporção vingativa. — Algo me veio à mente nesse exato momento e me sinto na obrigação de compartilhar convosco o meu mais brilhante desígnio. Eu reivindico Aaron, o segundo filho de Agatha para tutoria.


			Novamente, o imperador foi contido. Luccas e Pierre o agarraram enquanto seus olhos, enfurecidos, saltaram. Já havia sido feito, não poderia recusar. Era a tradição mais arcaica e severa que existia. O imperador, impedido, não pôde avançar e estraçalhar a garganta de Salazar, que, mordaz, sorriu vitorioso. Rennam não conseguia imaginar qual era sua intenção ao propor algo tão inesperado. Provavelmente aquilo deveria fazer parte de um novo plano do rei com a simples finalidade de afrontá-lo e desestruturar o império:


			— Não deve impedir, Imperador... Se resistir, conduzirei sua recusa ao conselho. Então, para o bem de todos, meu soldado de confiança levará imediatamente a criança conosco.


			Rennam olhou-o com intenso rancor. Os lábios trêmulos vociferaram vagarosamente algumas poucas palavras:


			— Só sobre meu cadáver levará meu filho com você.


			Salazar superiormente enfatizou:


			— Não deve se esquecer de que sua autoridade como imperador terminou no instante em que Agatha morreu. Nesse momento, esse menino que está no berço possui mais relevância do que você. Portanto, sugiro que cumpra com a tradição e entregue o outro bostinha para mim. Dou-lhe minha palavra de que ele se tornará motivo de muito orgulho.


			Apesar da estupidez e da grosseria que havia usado, o rei ancião disse-lhe com tanta firmeza e seriedade que, por um instante, persuadiu o imperador de que suas intenções eram boas. Se não o conhecesse tão bem, até acreditaria. 


			— Infelizmente, não pode impedi-lo... Entregue a criança a ele, Rennam... Lembre-se de que nossas tradições são as leis mais sagradas e que seria um grave delito descumpri-las — aconselhou Pierre. 


			O imperador frustrou-se. Após um longo instante, que lhe pareceu uma eternidade, ele suspirou profundamente, respondendo:


			— Gostaria, então, de indicar Juliet, a serva de Agatha, para auxiliar nos cuidados com o bebê. Já que irá levá-lo, permita ao menos que ela o acompanhe — propôs com lágrimas nos olhos, sentiu que a alma de Agatha deveria estar amaldiçoando-o por permitir aquilo. A criança seria criada por seu inimigo mais ardiloso e cruel. 


			O ancião assentiu. A serva que estava com o bebê nos braços lançou um olhar aflito ao imperador.


			— Podem me deixar um momento a sós com meus filhos? Mal tive tempo de conhecê-los, gostaria de ao  menos me despedir adequadamente.


			Ambos os reis se olharam e compreenderam a rogativa. Pierre incluiu que, apesar de não ser necessária a despedida entre Rennam e o primeiro príncipe, ele desejava uma lembrança dos filhos juntos e unidos. Salazar levaria o segundo bebê e sabe-se lá quando iria permitir que eles se reencontrassem. O rei ancião sinalizou para o pequeno grupo de soldados que guardavam a entrada o acompanharem. Eles se retiraram da sala, deixando apenas Rennam, Juliet e os recém-nascidos. A serva aproximou-se do imperador com os olhos desesperados e envolto em lágrimas.


			Minutos depois, ambos se retiraram. Juliet estava pálida e assustada, e segurava fortemente a criança nos braços. O bebê dormia tranquilo e confortável assim como o irmão no colo do pai. Rennam a olhou de relance e, segurando as lágrimas, assentiu para que ela seguisse com os guardas e o rei ancião. Juliet baixou o olhar lacrimejante ao chão e obedeceu, retirando-se junto à guarda fulgoriana. O rei ancião o encarou antes de partir e, com um sorriso maquiavélico, ele o lembrou:


			— Cuidarei dele. Essa criança fará coisas indescritíveis.


			Um calafrio percorreu as asas do imperador. Com toda a certeza, a escolha que tomou minutos antes foi a melhor naquelas circunstâncias. Sua decisão repercutiria não só em suas existências, mas em todo o futuro do planeta. Era o que precisava ser feito. A única maneira de mantê-los vivos e seguros dentro do possível, até que se cumprisse o que precisava se cumprir. Assim que o ardiloso rei lhe deu as costas, ele proferiu em sinal de aviso:


			— Assim como Agatha, nenhum de seus filhos jamais irá se dobrar á você Salazar... Fique certo disso.


		




		

			

			


			CAPÍTULO I


			
O Funeral


			Melissa estava longe de sua cidade natal havia muito tempo. O internato especial para garotas era seu lar desde os seis anos. O colégio na capital era como uma prisão luxuosa destinada à elite. Contava com uma extensa grade curricular, a qual suas internas aprendiam várias línguas, balé, artes, praticavam esportes diversos como equitação, esgrima, arco e flecha, entre outros. Uma vaga naquela escola era acirradamente disputada, no entanto, o avô conseguiu sua admissão facilmente devido a sua influência. As belas memórias que restaram dele se perderam facilmente ao longo dos anos de solidão.


			Melissa treinava equitação quando foi chamada à sala da direção. Alba, a responsável pelo lugar, a aguardava sentada de frente para escrivaninha. Era uma mulher de meia-idade, negra e esbelta. Seus cabelos estavam soltos, preenchendo belamente sua cabeça. Era dona de um olhar sereno e firme. Usava um vestido preto, de corte reto, e um lenço dourado sobre os ombros. A porta se abriu e ela manteve sua atenção aos documentos importantíssimos que assinava, em sua maioria  relacionados à jovem que estava de pé diante dela, analisando-a de forma curiosa.


			Ela era magra e baixa em relação à maioria das internas de sua idade, não media mais de 1,60 m. Tinha longos cabelos negros, que caíam em ondas brilhantes e disformes sobre suas costas e ombros; rosto delicado, bochechas rosadas e lábios volumosos. Melissa impressionava, não apenas pela beleza, mas pela delicadeza de seus traços. Tinha olhos castanho-dourados, de uma tonalidade semelhante ao mel. Sua pele era levemente bronzeada. Usava o uniforme preto esportivo, composto por um conjunto de calças de montaria e blazer, camisa branca e um lenço dourado, que ela, diferentemente das colegas, amarrava ao redor do pescoço. Suas botas estavam sujas de esterco e enlameava o belíssimo tapete persa da saleta, a garota parecia debochar da situação e a fitava com um olhar estreito e embora fosse alvo de um afeto especial de Alba, a sua ousadia e falta de limites causava uma leve repulsa em sua supervisora.


			As mãos estavam unidas frente ao corpo segurando o chicote de equitação. Apesar do clima daquele local ser agradavelmente quente, ela não se desfazia do par de luvas negras. Completaria seus dezoito anos em poucos dias, iria atingir a maioridade e poderia, finalmente, sair daquele lugar. Entretanto, não era aquele o verdadeiro motivo de sua convocação. Ambas estavam em silêncio. Melissa já se mostrava impaciente e ansiosa. Sem demora, começou a estalar os dedos, uma estranha e irritante mania que tinha quando se encontrava em situações consideravelmente tensas. A mulher estreitou os olhos por um breve instante incomodada com a reação e dirigiu-se a ela sem interromper o que fazia:


			— Controle-se... Já estou terminando de assinar a sua autorização.


			— Autorização? — questionou a jovem sem compreender. 


			Alba inclinou o olhar entre os óculos em sua direção:


			— Ninguém disse a você? — indagou, surpresa. A garota enrugou a testa e não respondeu. A diretora respirou profundamente e ressaltou: — Quem poderia, não é mesmo? — comentou enquanto Melissa a fitou, calada. 


			

			


			A mulher frustrou-se e ajeitou os óculos com o dedo indicador. Por fim, pediu, educada:


			— Sente-se.


			A aluna obedeceu, depositando as mãos nos joelhos e aguardando. A mulher uniu as mãos sob a escrivaninha e, por fim, revelou séria e pesarosa.


			— Durante essa madrugada, o seu avô sofreu um AVC. Está internado no hospital da cidade onde vocês viviam anteriormente. Seu estado é grave e irreversível. A última ordem que recebi dele sobre a sua tutela era de que assim que atingisse a maioridade, você estaria livre para deixar essa instituição. No entanto, com essa fatalidade, sinto-me na obrigação de antecipar sua saída. Como seu aniversário será em poucos dias, penso que deveria aproveitar esse espaço para se despedir dele. 


			Melissa reagiu indiferente. O avô não passava de um estranho, sequer se lembrava de sua fisionomia. Apenas a dor da perda assombrava suas lembranças. Aquela cidade era o último lugar no mundo para o qual ela desejava voltar. Alba a observou por um momento e compreendeu o porquê  de aparentar tanta frieza àquela revelação:


			— Tem todas as razões para não querer ir até lá, mas peço que reconsidere. Apesar de tudo, é a família mais próxima que você possui.


			— Minha família está aqui — respondeu firmemente. 


			Alba sorriu de forma agradecida, sabia que a garota jamais perdoaria o avô pelo abandono. Mesmo assim, insistiu:


			— Quem? A Muriele? Que eu saiba sua “amiga” furou o teu olho no ultimo campeonato. Nem deveria olhar na cara dela depois daquilo. Quanto a mim, sabe que provavelmente iremos nos afastar assim que sair daqui, meu tempo é dedicado exclusivamente a essa instituição, infelizmente. Deveria ir até ele uma última vez. Acabei de assinar sua liberação. Além disso, o advogado de sua família está aqui. Veio buscá-la. Aparentemente, as ordens são de levá-la para casa.


			— Casa? — questionou a jovem de modo aborrecido e sarcástico. Fez uma pausa e, em seguida, voltou a perguntar impaciente: — Que casa?


			— Ah, Mel... É a única parente viva dele também. Escuta... Seu avô é humano, há coisas difíceis para compreender a princípio. Não o defendendo, mas ele sofreu as mesmas perdas que você.


			A garota a olhou de forma melancólica, estava intensamente ressentida. Antes mesmo que pudesse dizer qualquer coisa, a porta se abriu rapidamente as suas costas. Ambas dirigiram seus olhares curiosos à pessoa que as interrompeu. Era um homem jovem e bonito, tinha cabelos e olhos castanhos e usava terno perfeitamente ajustado e engomado. Estava visivelmente agitado, falando ao celular. Entrou analisando-as seriamente, e seus olhos se estreitaram quando pousaram na jovem sentada logo a sua frente. Ele se despediu do ouvinte ao telefone e, encerrando a ligação com um toque, aproximou-se de Melissa, apresentando-se:


			— Sou Eduardo Bacellar, advogado de seu avô. Acabam de me ligar do hospital e ele... — Pausou suspirando triste, retomou o fôlego e prosseguiu informando. — Ele partiu... Meus sinceros pêsames.


			Alba suspirou pesarosa. Melissa alçou uma das sobrancelhas perfeitamente delineadas, sem demonstrar nenhum outro sentimento que não fosse indiferença. Não havia nenhuma ligação emocional entre eles, nenhuma recordação sequer. Ela baixou os olhos e aguardou que o homem a sua frente prosseguisse:


			— Devo informar a você que é a sua herdeira universal, o que lhe dá direitos e obrigações em relação a seus títulos e propriedades. O procedimento a ser seguido inicialmente é a sua automática liberação do  Internato. Deve retornar imediatamente a sua cidade natal para a liberação do corpo. Devemos iniciar os rituais fúnebres e...


			— Ótimo, agora eu sou responsável pelo defunto? — Interrompeu Melissa de modo frio e irônico. Alba lançou a ela um olhar repreensivo enquanto o homem a fitou firme. Respirando pausadamente, ele lhe explicou:


			— Na verdade, eu sou, inclusive por você até a sua maioridade. Entretanto, será necessária sua assinatura para a liberação legal. — Dirigiu-se para a diretora e a interrogou: — Está tudo pronto? Devemos ir agora. 


			Alba assentiu, entregando a ele um envelope com a documentação, enquanto Melissa a olhou frustrada e aborrecida. Ele, então, gesticulou para que a jovem o seguisse em direção à porta. Ela, por fim, levantou-se, direcionando um olhar interrogativo e assustado a Alba:


			— Vai ficar tudo bem... Fique tranquila. Voltar para casa será o melhor para você. 


			Ela sorriu para a jovem que a olhou indignada. Estava apavorada com a ideia de retornar para aquele lugar, pois não saberia lidar com as emoções há tanto tempo retraídas. Queria ter se despedido adequadamente e abraçado a mulher a sua frente, porém não conseguia manter nenhuma interação mais próxima de quem quer que fosse nem mesmo suas colegas de quarto. Ela virou-se e seguiu Eduardo, ambos se encaminharam até a saída. Melissa não queria se despedir de ninguém. Se o fizesse, uma ou outra colega iria querer abraçá-la e, só de imaginar aquilo, seu corpo tremia de medo. Quando chegou ao estacionamento, dois funcionários já estavam colocando suas malas em um carro de cor chumbo. Parecia tudo premeditado. O advogado abriu a porta do automóvel e ela entrou no lado do passageiro. Ele, rapidamente, tomou o volante e, então, mais que depressa, saíram rumo à cidade do interior que ela deixara ainda menina.


			Por algumas horas, eles se mantiveram calados. Eduardo oferecera água algumas vezes e fez duas ou três paradas para abastecer o veículo. Contudo, ela se recusou a comer e a beber qualquer coisa. Tentou se distrair com um dos inúmeros livros que levava na pouca bagagem que possuía, porém nem o hábito que tanto gostava era capaz de impedir que tantos pensamentos ruins ocupassem sua mente. Não se imaginava retornando àquele lugar jamais. Seu plano era de ir embora para o mais distante possível. Queria viver isolada em um local completamente desconhecido. Depois de seis horas, o veículo finalmente ingressou na cidadezinha. Era um lugar simples e pacato, e possuía apenas um hospital que atendia as demandas da região. 


			Poucos minutos depois, Melissa já estava na recepção assinando inúmeros papéis. Os enfermeiros a analisavam curiosos, alguns até assustados. Melissa se perguntava intimamente se algum deles a reconhecera ou se recordara dela. Já era noite quando ambos retornaram para o carro. Eduardo respirou fundo, visivelmente exausto. Melissa o analisou de forma pesarosa. Ele devia sentir algum afeto pelo “defunto”, percebeu que volta e meia ele derramava uma ou outra lágrima pelo caminho.


			— Bom... Você tem duas opções no momento: ir para casa ou ir para algum hotel. Qual você prefere?


			— Eu acho que: casa. Não é?


			— Devo lhe dizer que a “casa” é a residência Alonso... — Fez uma ligeira pausa ao vê-la revirar os olhos. — Ela passou por uma minuciosa reforma depois de...


			— Não! Eu não acredito que ele não se desfez daquele lugar! — Interrompeu-o bruscamente. Estava frustrada. 


			— Escuta, garota, aquela propriedade está na família de vocês há gerações. Se não deseja ir até lá no momento, deveria ao menos saber que ele será enterrado no cemitério particular, como todos os membros da família foram. Era a vontade dele. 


			

			


			Os olhos dela saltaram. O velho parecia querer torturá-la, mesmo estando morto para ver. 


			— Ele me odiava mesmo... — desabafou enquanto o homem a observava atentamente. Ele explicou, tentando confortá-la:


			— Não tire nenhuma conclusão precipitada. É apenas um conselho. — Olhou-a profundamente. Melissa suspirou de maneira melancólica. Ele sorriu por um instante e, enfim, prosseguiu: — Poderia ficar em meu apartamento, minha mãe e meu irmão ficariam felizes em recebê-la.


			Ela sorriu e quando ia recusar, o advogado insistiu:


			— Não irá incomodar, eles adoram visitas. Vai se sentir bem com eles, você vai ver.


			Pouco tempo depois, eles já estavam no apartamento de Eduardo que subiu com uma das malas de Melissa e pediu ao porteiro para se encarregar das outras duas. Ambos tomaram o elevador e, em seguida, quando já estavam em frente ao local, o homem bateu à porta e foram recepcionados por uma senhora de pouco mais de 60 anos. A mulher era magra e tinha uma aparência dócil e gentil, possuía cabelos curtos e grisalhos, olhos negros e espertos:


			— Ora, mas que jovem mais linda. É a Mel?!


			Melissa reagiu constrangida enquanto ela a abraçou repentinamente. Seus olhos dourados saltaram apavorados. Sua pele se arrepiou, o coração quase pulou para fora do peito. Era a primeira vez em anos que era abraçada por alguém. A mulher sorriu entusiasmada, liberando-a de seus braços. Um intenso aroma de torta de maçã invadiu seu olfato e procurou atentar-se a ele a fim de distrair-se do choque. O ruído de alguém descendo as escadas a ajudou no processo fazendo-a esquecer por um segundo o desespero que sentiu ao ser tocada:


			— Temos visita? — questionou um jovem forte e alto. Tinha cabelos e olhos pretos e era consideravelmente bonito. Ele a admirou surpreso e entusiasmado, aparentava ter a mesma idade que ela. 


			— Minha mãe se chama Victoria. Esse é meu irmão Jonathan. Apesar de estar terminando o colegial, os modos são de um adolescente da 5ª série.


			O garoto fez uma carranca e, cruzando os braços, disse:


			— Maneira essa tua forma de me apresentar, não liga para ele, não. É um velhote num corpinho másculo e sexy...


			Melissa riu enquanto viu o garoto pular no pescoço do irmão, agarrando-o para tentar despenteá-lo. A senhora limpava as mãos no avental, convidando-a para entrar:


			— Vamos, entre! Deve estar faminta, acabei de assar uma torta de maçã.


			Depois de comer, a garota foi conduzida pela senhora para um dos quartos do apartamento. Era um lar simples e sem luxos, mas repleto de afeto, o que ela não estava acostumada a receber. Tomou um banho demorado e vestiu seu pijama. Estava tão exausta e havia comido tanto que rapidamente adormeceu. Em sonho, Melissa flagrou-se novamente naquele lugar. Na casa onde vivia com os pais e o pequeno irmão recém-chegado à família. Ela ouviu o som da mãe cantando uma doce cantiga de ninar, caminhou até se aproximar da porta. Encontrou-a e a observou de relance acomodada em uma poltrona, amamentando o bebê. De pé, diante dela, o pai a contemplava. Percebeu ser alvo de seu olhar e, sorrindo ele lhe pediu: “Vá para o jardim, princesa, vá para o jardim”. Melissa estranhou a rogativa. O jardim de sua casa era o lugar mais apavorante que já havia visto, era repleto de estatuas e árvores estranhas, evitava-o a todo custo.


			

			


			Repentinamente, ele fechou a porta dupla em frente a ela. Segundos depois, Melissa sentiu um intenso calor emanar lá de dentro. Notou uma densa fumaça emergir sob a fresta da porta e assustou-se com o choro do bebê e os gritos de seus pais. Quando avançou até a porta, sentiu as suas mãos queimarem. A dor e o desespero a despertaram. Estava trêmula, assustada e angustiada. Não conseguiu dormir o resto da noite. 


			Pela manhã, levantou-se e se arrumou. Quando desceu as escadas, encontrou seus anfitriões à mesa, tomando café. Todos estavam vestidos com roupas pretas, preparados para o enterro que seria em poucas horas. Jonathan a olhou impressionado e murmurou: 


			— Uau...


			Melissa usava roupas pretas, uma blusa gola alta de mangas longas e justas, as luvas curtas cobriam-lhe as mãos, usava uma saia curta xadrez. Para completar, meias finas e negras e uma bota plataforma. Era a única combinação daquela cor que tinha em sua mala. 


			— Venha, minha querida, tome seu café — convidou Dona Victoria. 


			Melissa sorriu, agradecida, Eduardo a observou, sério, enquanto tomava um gole de café. A garota se aproximou e se sentou à mesa, olhando a senhora gentilmente. Ao ser servida, o garoto a sua esquerda a admirou meio impaciente e curioso ao mesmo tempo:


			— Já decidiu o que você vai fazer? — perguntou Jonathan. 


			O irmão mais velho fulminou-o com os olhos, advertindo-o em seguida: 


			— Jonathan! 


			— Ela é dona de quase toda a cidade, inclusive esse prédio aqui. 


			Melissa o fitou assustada. Sabia de algumas posses de seu avô, no entanto, não tinha conhecimento de que eram tantas. Ela revelou, desconcertada:


			— Na verdade, eu não tenho ideia...


			Todos a observaram, sérios. Eduardo, em um tom complacente, a acalmou:


			— Fique tranquila. Seu avô deixou instruções até que possa decidir por si mesma. Enquanto isso... — Direcionou um olhar aborrecido ao irmão e retomou: — Nós não devemos de nenhuma maneira influenciá-la.


			Pouco depois, todos seguiram rumo à residência Alonso. Estava situada em um lugar afastado da cidade, cruzando uma densa floresta de pinhos ao final de uma longa estrada de paralelepípedos. Melissa recordou-se de fazer aquele trajeto de bicicleta junto aos pais ainda pequena. As lembranças fervilhavam em sua mente, seus olhos se inundaram rapidamente, e ela sentiu um aperto forte no peito. Dona Victoria, que estava logo atrás dela, a olhou preocupada, e seguidamente no retrovisor para o filho mais velho que dirigia.


			Reparou à frente inúmeros carros. Muitas pessoas seguiam a pé o restante do percurso. Estranhou a intensa movimentação. Todas usavam preto, por consequência, deduziu que iam em direção à residência. Assustou-se com a ideia de que estaria em um lugar sendo observada por todos aqueles desconhecidos. O que mais queria naquele momento era desaparecer. Todos no veículo notaram o seu desconforto. Ela, imediatamente, começou a estalar os dedos das mãos, o hábito estava se tornando mais constante que o normal.


			Logo que estacionaram, ela buscou em sua bolsa seus óculos escuros. Colocou-os e seguiu junto aos demais. Ao observar os portões, percebeu que nada havia mudado. Os densos arbustos de flores lilás ainda caíam em pencas sobre os muros intransponíveis. Algumas pessoas a sua frente dirigiam-se, em silêncio, ao  lado leste da residência. Melissa olhou de relance as suas costas e notou que os que seguiam atrás a observavam estáticos e assombrados. 


			Sabiam exatamente quem ela era e aquilo a incomodou tanto que a cada passo que percorria em direção àquela casa, seu desespero aumentava exponencialmente. Estava trêmula, e a face avermelhada demonstrava o constrangimento de se encontrar naquela situação horrivelmente inesperada. Finalmente, eles adentraram no jardim frontal. Melissa se impressionou ainda mais quando vislumbrou a residência. Havia muitas rosas brancas plantadas no hall. Ela imediatamente interrompeu o percurso. Paralisada, retirou os óculos e finalmente encarou a imensa construção.


			 Ela estava assombrosamente perfeita. 


			Como se jamais houvesse acontecido algo tão terrível e suas paredes frias nunca tivessem sido testemunhas do horror que vivera na sua infância. Não conseguiu mover mais nenhum passo. A família Bacellar a observou pesarosamente, pois, para eles, aquela reação era mais que esperada. Melissa repentinamente teve um vislumbre da casa inteira em chamas, sua respiração ofegava quando Dona Victoria se aproximou e, em uma tentativa frustrada de acalmá-la, tomou sua mão:


			— Não me toque! — exclamou, afastando-se assustada. 


			A senhora a fitou tristemente. O pavor do seu toque trouxe Melissa à realidade. Não queria ter dito aquilo, daquela forma tão estúpida. Olhou a senhora enquanto um fio de lágrimas deslizou pelo seu belo e pálido rosto em choque. Queria desaparecer imediatamente dali. Por um instante, sem compreender a razão, recordou-se das palavras do seu pai no sonho: “Vá para o jardim, princesa, vá para o jardim”. 


			— Não consigo... Sinto muito...


			Ela saiu em disparada em direção ao oeste da residência. Naquela parte da mansão, logo após a estufa onde sua mãe cultivava várias espécies de flores distintas, situava-se o enigmático jardim. A medida que ingressava, ia diminuindo o ritmo dos passos. Dobrou à esquerda, passando por um corredor longo, repleto de hortênsias azuis. Seguiu entre uma trilha e fez a volta completa na estufa. Era uma grandiosa cúpula com um imenso e circular vitral no seu telhado. A colossal construção estava semidestruída, grandes pedaços de vidro espalhados pelo gramado confirmavam que o tempo havia sido cruel.


			Finalmente, ela entrou no estranho local. Havia inúmeros arbustos repletos de flores das mais variadas cores, estátuas de tamanhos quase humanos decoravam-no de maneira suntuosa.  Caminhou alguns metros pela trilha de granito e, quando menos percebeu, já estava no centro do jardim. O canto suave dos pássaros lentamente a acalmou. Ela observou um pouco mais adiante um local repleto de plantas de diversos tons verdejantes, e, ao seu centro, havia uma fonte. Aproximou-se dela e se sentou em sua borda. A água estava quase transbordando pelas laterais de pedras claras. Em seu centro, uma estátua angelical decorava-a, dando-lhe um ar gótico e, ao mesmo tempo, sombrio. Era uma figura masculina com ar jovial, porém tão imponente que a primeira impressão se assemelhava a um bélico carrancudo portando uma espada entre as mãos, apoiada em seus pés:


			— Cuidado com o anjo guerreiro! — brincou Jonathan, reverenciando a estátua. Ela, por sua vez, o encarou e, ainda constrangida pela situação anterior, desculpou-se:


			— Desculpe, eu não curto muito contato físico. 


			— Não se preocupe, a mamãe entende. — O jovem sorriu, sentando-se ao seu lado no beiral. Retirou o celular do bolso e fez uma selfie com a estátua ao fundo. Melissa sorriu enquanto ele ressaltou: — Esse cara é  uma lenda no colégio... Coitado, há tanto tempo segurando essa espada... Deve ser chato pra caramba estar abandonado aqui, sem ninguém pra ter medo dele, exceto um ou outro enxerido que vem bisbilhotar a mansão mais famosa da região.


			O garoto teclou sobre a foto exibida na tela enquanto Melissa o fitou com olhos estreitos. Não era fã de redes sociais, sequer tinha celular. Achava fútil e, como não tinha para quem ligar, jamais desejou um:


			— Lembro o dia em que o vi pela primeira vez. Fiquei tão apavorada que saí correndo e jamais voltei para essa parte do jardim. Hoje, olhando de perto, só consigo sentir pena dele — disse, cruzando os braços e considerando o semblante marmóreo da estátua. 


			Mel sentiu-se como aquele objeto oco, frio e solitário, preso à solidificação daquelas paredes frias. Fez um longo silêncio enquanto tentou se imaginar vivendo ali. Não conseguiria ter paz. Pretendia se desfazer daquele lugar por completo, não tinha a mínima intenção de viver nele. O garoto percebeu, ao ver as lágrimas enchendo os olhos dela novamente, que ela precisava de um momento a sós. Foi então que ele propôs, desconfiado:


			— Se você quiser, posso pegar as chaves com meu irmão... Podemos dar no pé sem que ninguém perceba, nem mesmo ele... Castelo é uma cidade pequena, mas tem uns lugares legais até. O que acha?


			Ela refletiu por um momento e assentiu, secando uma lágrima que brotou no canto esquerdo. Voltou seus olhos para a estátua... O convite a animou, quem dera pudesse sair dali e jamais retornar. O garoto sorriu entusiasmado e, mais que depressa, retirou-se enquanto ela mal percebeu sua ausência. Seus olhos estavam fixos no anjo. Apesar de toda aquela postura agressiva, o rosto com vários traços desgastados pelas animosidades do tempo ainda era belo. Ela se inclinou e, jogando as pernas para cima, sentou-se no beiral. Apreciando a transparência da água, vislumbrou o interior a menos de dois metros de profundidade, repleto de pedras pequenas e coloridas e algas esverdeadas. Logo mais à frente, próximo aos pés da estátua, algo reluziu estranhamente dentro da água. 


			Seus olhos observaram, curiosos, um objeto brilhando como um feixe de luz no fundo da fonte. Ao esforçar-se mais um pouco, ela pôde perceber que a estranha peça era o espelho de mão de sua mãe. Lembrou-se de estar com ele no dia de sua primeira visita à fonte. Antes de ter se assustado com algo que não se recordava ao certo, atirou-o sobre a estátua, saindo em disparada devolta a casa. Observou a sua volta e buscou Jonathan na direção de onde desaparecera. Encarou o objeto que ainda tinha o mesmo brilho e características delicadas. Sentiu o desejo de recuperá-lo. A vontade a dominou e, antes que refletisse sobre a certeza de que se molharia e inundaria o carro dos Bacellar, retirou o par de botas e, em seguida, pôs a ponta dos pés, provando a temperatura da água.


			A surpresa foi grande quando ela sentiu que estava morna. 


			Naquele horário, aquilo era incomum. Parecia que algo estava aquecendo-a de seu interior até a superfície. Melissa não hesitou e entrou na água. Ela estava quente como uma banheira preparada para um banho em um dia de inverno. Seus olhos se fixaram exatamente no objeto. Precisava recuperá-lo, era a única recordação que teria de sua mãe. Por incrível que parecesse, era mesmo a única coisa que sobrara, visto que as demais haviam se perdido. Ela se aproximou, tomando fôlego. Tinha de chegar mais perto. Mergulhou e, inclinando seu corpo, esticou o braço esquerdo aos pés da estátua. Ao tocar o objeto com as pontas de seus dedos enluvados, notou que estava preso, aparentemente se fundiu ao ladrilho da fonte. Ela tentou retirá-lo, entretanto, o espelho, assim como o ladrilho, repentinamente rachou em incontáveis pedaços, impressionando-a e deixando-a assustada a ponto de se afastar e liberar o ar que estava em seus pulmões.


			A rachadura aumentou, abrindo-se em dezenas, centenas de pedaços luminosos.


			

			


			 Melissa, rapidamente, recolheu o espelho e, prestes se inclinar para sair e tomar ar, percebeu que a superfície estava afunilando-se, como se a profundidade da fonte houvesse aumentado em dezenas de vezes, surpreendentemente modificando o espaço ao seu redor. O piso abaixo começou a ceder. O pavor a dominou quando aquilo veio abaixo, sugando-a ainda mais para um abismo aterrorizantemente profundo. Tentou, de maneira inútil, debater-se, gritando desesperadamente naquele espaço indefinido no qual se encontrava, afundando cada vez mais naquele poço infindável. Ao redor, um ambiente difuso de cores siderais predominava. Notou que abaixo de seus pés emanava uma luz fluorescente intensa que a impossibilitava de ver qualquer coisa que não fosse um brilho rosado ofuscante. A jovem lutou contra a força da sucção que parecia mágica. Por um segundo, pensou que iria morrer ali naquele espaço. Como fora tola a ponto de fazer aquilo? Perguntava-se e, ao mesmo tempo, afundava cada vez mais, já estava inconsciente quando misticamente a água desaparecera com a luz que a deixara tão curiosa. Levemente seu corpo pairou descendo de um jeito lento pela escuridão. Estava desmaiada, o pavor e a falta de ar a esmaeceu. Caiu vagarosamente por um túnel que se afunilou até algo surgir em seu profundo interior. 


			Era um piso... Um piso quadriculado e luxuoso de algum lugar totalmente desconhecido.


			 A penumbra diminuiu a ponto de ser possível distinguir o espaço ao redor. Era um salão imenso, pouco iluminado e deserto. Pelo breu que estava envolto, era noite. O corpo de Melissa pousou no chão molhado. Estava frio, muito além do normal. A água que inundou o chão instantes atrás se cristalizou em uma fina camada de gelo. Mel finalmente respirou, soltando uma lufada de ar quente dos lábios entreabertos. 


			Algum tempo depois, dois guardas angélicos cruzavam o pátio do salão principal do palácio quando um avistou de longe algo inabitual. Ambos se entreolharam curiosos e, aproximando-se, identificaram ali no chão, em circunstâncias misteriosas, uma criatura. Perceberam que o piso estava escorregadio devido a uma placa de gelo espesso em formato circular, que se formou de modo inesperado. No centro daquela estranha friagem, havia uma jovem incomum, um indivíduo misterioso, desmembrado, de cabelos de cor escura e jamais vista antes por eles.


			Dentro de minutos, outro alguém adentrava sorrateiramente em um dos corredores do palácio. Vestia roupas azul-escuras com bordados prateados. Estava desajeitado, descabelado e um tanto quanto exausto. Voltava de um banquete, oferecido em sua homenagem por um grupo singelo de amigos. Em uma das mãos carregava uma garrafa escura com um líquido arroxeado, o qual bebia direto no gargalo. Estava levemente embriagado, a festa havia acabado tarde. Logo após seu término, passou um tempo, até considerável, flertando com uma das filhas de um dos membros da corte agathaniana.


			Aaron tinha asas brancas de pontas translúcidas, eram lustrosas e macias, apesar de ter passado a maior parte dos seus mil anos de existência em campos de treinamento ou em batalhas. Seus cabelos eram brancos como suas próprias asas, lisos e sedosos, e se inclinavam desobedientes em uma franja direcionada à esquerda de sua testa, na altura de seus cílios volumosos. Seus olhos azuis tinham uma tonalidade quase mística. Ao final do corredor, dobrou à esquerda, rumo às escadarias da ala dos aposentos reservados aos soldados de alta patente. Ia subindo os degraus quando reparou em uma estranha e inesperada aglomeração. Vários servos e guardas imperiais observavam, curiosos e paralisados, algo inusitado. Aproximou-se para ver o que acontecia, e, de repente, ouviu passos desesperados vindos das escadarias. Assim que se virou para analisar, deu de cara com o irmão.


			Aartur o contemplou assombrado, parecia ter visto um fantasma. Ao seu lado, pálida e trêmula de pavor, uma serva o acompanhava em estado de choque. Algo muito grave deveria estar acontecendo. O primeiro  príncipe era exatamente idêntico a ele, divergiam apenas na aparência dos cabelos penteados em direção à nuca, presos por uma coroa prateada. Aartur também não tinha uma musculatura tão definida, o que dava a Aaron um aspecto imponente e forte. Usava uma túnica azul-escura e um manto de pele acinzentada, pois sua saúde sempre fora mais delicada. 


			— Não se preocupe, só me atrasei algumas horas pra festinha... Sobrou bolo? — debochou, esperando irritar o irmão. 


			Aartur franziu a testa e, aborrecido, avisou enquanto disparou em direção à aglomeração mais à frente:


			— Cuido de você depois.


			Aaron estranhou a reação. O que era tão importante a ponto de impedir uma provável discussão entre eles? Estava ansioso para descobrir. Lançou-se na mesma direção que o irmão. Ambos atravessaram os inúmeros servos que estavam estupefatos diante de algo que ainda não conseguiam vislumbrar. Aartur parou mais à frente, atentando-se a algo no chão. Entrou em choque, seu rosto ficou mais pálido que o normal. Aaron recostou logo atrás dele esbarrando aborrecido em um ou outro soldado. Quando finalmente pousou seus olhos no chão e percebeu o motivo de tanto pânico, compreendeu todo aquele alvoroço. Uma criatura extraordinária estava caída de bruços, inconsciente sobre o azulejo, vestida com roupas extremamente esquisitas. Ela era totalmente desprovida de um par de membros alados, seus cabelos tinham uma cor jamais vista por eles, eram negros e longos, e estavam molhados, cobrindo suas costas. O rosto contra o piso impossibilitava a sua visão detalhadamente. 


			Mais à direita deles, Pierre aproximou-se impaciente. Quando vislumbrou a jovem desconhecida, seus olhos se arregalaram. Era justamente o que estava aguardando, não imaginava que seria precisamente naquela noite que ela apareceria, mas surgiu assim como suas predecessoras, precisamente mil anos após a morte da última. Ela estava ali, desacordada e indefesa, predestinada a se tornar o ser mais importante daquele planeta a partir de agora. Aartur se aproximou devagar, os angélicos a sua volta apenas observavam a cena incrédulos. Ele abaixou-se e, com uma das mãos, afastou a mecha de cabelo que cobria o rosto da estranha. Tinha feições delicadas, seus lábios volumosos estavam roxos de frio. Sem mais demora, tomou-a cuidadosamente nos braços. Era estranhamente leve, portanto, não teve dificuldade nenhuma em carregá-la. Acolheu-a e quando se virou para retirá-la dali, esbarrou no irmão.


			Aaron estava bem próximo, reagiu de forma assustada. Estava desconcertado pelo flagrante, porém logo se viu ainda mais perturbado. Pela primeira vez, ele pôde ver o rosto dela. Seu coração disparou e suas mãos suaram frio. Não tinha forças para se mover. Em toda a sua existência, jamais havia se sentido daquela forma, estava apavorado. Seus olhos estavam presos em suas feições delicadas, em seu corpo desfalecido e gélido. Suas pupilas dilataram e algo misterioso despertou em seu íntimo. Parecia estar sob um encanto, um feitiço poderoso lançado para desestruturá-lo. Ele a encarava, agora, aborrecido. Estava curioso. Como sua presença poderia ser tão impactante para ele? 


			— Saia.


			A ordem do irmão o despertou do transe. Ele o fitou, perplexo, e abriu espaço, permitindo que Aartur a levasse consigo. Pierre o seguiu exultante juntamente de duas servas. Aaron observou à distância enquanto subiam as escadarias. Do alto delas, Aartur parou e lhe lançou um olhar amofinado. Aaron compreendeu a intenção do irmão. Ele o queria longe, o mais distante possível daquela humana criatura.
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			CAPÍTULO II


			
Cai fora!


			A manhã nasceu na cidade de Agatha. O clima estava inesperadamente agradável. Era incrível o quanto o clima daquele mundo era capaz de mudar dentro de poucas horas, tudo relacionado apenas a estranha presença da criatura humana. Prontamente, uma das servas imperiais adentrou nos aposentos para verificar se o príncipe necessitava de alguma coisa. Aartur havia passado mais uma noite em claro, sentado em uma poltrona. O príncipe recusou a bandeja trazida com o desjejum. Estava ansioso, esperava impaciente o despertar da jovem. Muitos metros dali, em um dos principais aposentos, o irmão pousou em uma sacada. A lufada de ar causada pelo recolher de suas asas desalinhou seus cabelos lisos. Não era a primeira vez que se dirigia até lá. Bisbilhotou sorrateiramente entre as frestas das pálidas cortinas que mantinham o interior do quarto parcialmente secreto, e o notou vazio, enfim. Abriu a porta de vitrais translúcidos e atravessou as cortinas esvoaçantes. Aproximou-se da cama provençal vagarosamente. Observou por detrás do dossel transparente o semblante delicado da desconhecida. 


			Desde que ela havia chegado, ausentou-se pouquíssimas vezes dali. Para evitar que suas visitas caíssem nos ouvidos do seu irmão, usava a sacada para entrar todas as vezes, considerando o fato de que a porta estava sob constante vigia. Era o ser mais estranho que já vira. Sua face estava levemente rosada, o que significava que seu estado de saúde havia melhorado. Delicada e frágil por não possuir o par de asas alvas e reluzentes, seu corpo esbelto exalava um doce perfume floral que cativava. Seus cabelos tinham a cor da noite, nunca vira em sua existência fios tão escuros e brilhantes. Eram extremamente atraentes.


			— Uma “tampinha”... A futura imperatriz, soberana das dez capitais, não passa de uma pirralha magrela... — murmurou e cruzou os braços na frente do peitoral, numa expressão frustrada e decepcionada.


			Poderia até soar frio, mas aprendeu a ser assim, a esconder ao máximo seus sentimentos. Foi o que Juliet, a serva fiel de sua mãe, que o criara até os seus cinco anos, havia ensinado. Percebeu que se não adotasse essa estratégia, não duraria nas mãos do tutor, o rei ancião Salazar. Passou quatro séculos de sua existência em campos de treinamento, sendo tratado como um guerreiro comum, mesmo tendo em suas veias sangue imperial. Fez inúmeros acordos ilícitos e favores maiores ainda no intuito de barganhar privilégios de seu tutor até que ele o deu a liberdade. Sua relação com seu irmão sempre havia sido fria e distante e já era tarde para recuperar laços que jamais tiveram. Apesar de terem o mesmo sangue, as diferenças entre ambos eram gritantes. Seu pai já não estava mais ali, havia dissipado sua essência no infinito, no intuito de repousar ao lado de sua mãe, uma humana criatura que, assim como aquela garota ali presente, surgiu repentinamente, do mesmo modo como tantas outras antes, com o destino já traçado. Como se tivesse escutado as preces do comandante, a jovem suspirou, começando a recobrar os sentidos. 


			O angélico apenas a observou surpreso e ansioso enquanto ela lentamente abriu os olhos.


			Suavemente, fitou ao redor, com os olhos entreabertos e ainda entorpecidos. Sem conseguir distinguir quem ou o que era a criatura à sua frente, suspirou novamente. Aaron contemplou-a, prendendo a respiração. Seus olhos eram surpreendentes. Duas imensas pedras douradas, tendo no contorno de sua íris um anel enegrecido. Melissa ainda não conseguia ver com exatidão o que estava diante dela. Entre as cortinas translúcidas, ela  distinguiu um jovem rapaz de uma beleza absurda e com asas imensas e lustrosas em suas costas. 


			Aquilo era um anjo!


			Assombrada, arfou enquanto se afastou bruscamente, aprofundando-se ainda mais nos travesseiros. O comandante estava imóvel, ainda a contemplava a mesma distância. Ela sentou-se, tentando perceber o que, de fato, havia ocorrido. Era inacreditável, absurdo e completamente impossível... Aquela criatura era um anjo. Percebeu estar usando apenas uma camisola longa de cetim, com alças finas, e notou também que as mãos estavam cobertas por luvas brancas. Supôs imediatamente que alguém a havia tocado. Puxou os lençóis, encobrindo-se. Ela o olhou, apavorada, e aguardou alguma reação. Aaron arqueou o canto dos lábios num riso debochado e a cumprimentou de forma compassada com a voz grave e séria:


			— Olá.


			Melissa o fitou curiosa, sua respiração retornou à normalidade. O olhar descontraído do comandante a seduziu, fazendo-a baixar a guarda lentamente. O angélico percebeu que ela usava um bizarro adereço para cobrir as mãos, luvas de um tecido fino. Estranhou ao percebê-la tocando aqueles lençóis tão firmemente entre os dedos trêmulos. Os cabelos longos desciam volumosos, negros e brilhantes, em ondas, por suas costas. Os olhos da garota demonstravam o susto e, ao mesmo tempo, um igual deslumbre. Aquilo o fascinou.


			— Estou morta? Se eu morri, não sou do tipo de garota que vai para o paraíso logo de cara... — perguntou assustada, dirigindo-se pela primeira vez a ele. O angélico riu do comentário enquanto ela prosseguiu investigando: — Quem é você?... Onde eu tô? 


			Aaron aproximou-se lentamente, afastou o véu do dossel e sentou-se no beiral da cama. Ela pôde vê-lo um pouco melhor.  Desabrochando um sorriso convencido se apresentou:


			— Me chamo Aaron. Está em Alfa Angel. Está bem viva no momento, embora duvide que permaneça assim por muito tempo.


			Melissa não entendeu. Onde era Alfa Angel? Nunca havia ouvido falar de nenhuma cidade com aquele nome e o que aquele cara fazia portando um par de asas? Era alguma brincadeira para assustá-la? Não poderia ser, não estava no clima para aquilo. 


			— Onde é que eu tô mesmo? Pode repetir?


			— Precisamente na cidade de Agatha, capital de Alfa. Você não precisa ter medo de mim, não irei machucá-la. Se eu quisesse, teria feito enquanto dormia. Está desacordada há dois dias.


			— O quê?! — perguntou ela, espantada. 


			Aaron riu novamente. Os modos da moça não eram nada convencionais. Aliás, a confusão em que ela estava o deixava ainda mais curioso.


			— Há dois dias. Você simplesmente apareceu desmaiada no meio do pátio. Parece mais ter caído, na realidade. Esteve desacordada até o momento. 


			— Deus... Isso só pode ser uma... uma brincadeira... Onde está o Jonathan? Foi ele quem inventou isso tudo, não foi?


			Aaron franziu a testa, aparentemente aborrecido com a pergunta. Ela, então, tentou se recordar inutilmente e lembrou apenas de Jonathan despedindo-se e saindo para ir buscar as chaves do carro. O que o anjo, ou o cara fantasiado, dissera era verdade? Mas o que estava acontecendo? Não conseguia acreditar no que via, era incomum, mas suas asas eram muito reais. A plumagem era de uma veracidade assustadora, as pontas  levemente translúcidas e pareciam macias e sedosas...


			— O que foi? Por que está me olhando assim? — perguntou o comandante, lisonjeado. 


			Ela o analisava nos olhos, sem saber o que responder.


			Ele sorriu maliciosamente saboreando o olhar confuso da jovem. Levantou-se lentamente e afastou-se, olhando-a com a mesma expressão irônica. Então, repentinamente abriu as imensas asas, liberando uma lufada de ar ao redor. O vento soprou com leveza os cabelos de Melissa para trás, e seus olhos se esbugalharam, demonstrando o susto que havia levado. Imediatamente se colocou de pé sobre a cama, encostando-se nas paredes, e buscou forças para correr em seguida: 


			— Aaaai, meu Deus!!!


			Apavorada, encarou-o trêmula, respirando ofegante. Ele, por sua vez, aproveitou-se da situação e deslizou os olhos pelo corpo da jovem ligeiramente esculpido, transparecendo na camisola branca. Envergonhada, ela percebeu o olhar libertino e, rapidamente, puxou o lençol, recobrindo-se. Furiosa, agarrou um dos travesseiros, atirando-o em seguida contra o angélico:


			— Cai fora! Preciso me vestir! Preciso me vestir para ir embora!


			O comandante despertou da cristalização, recebendo a agressão com espanto. Nunca fora tão insultado na vida. Aquela pirralha não tinha nenhuma ciência de quem ele era. Que absurdo! Ser recebido daquela maneira por uma tampinha grosseira, que mal estava vestida decentemente, e, ainda por cima, expulso de um dos quartos do palácio. 


			— Caaaaai fora! — repetiu gravemente em um tom aborrecido e firme.


			Aaron engoliu a fúria refletida em seus olhos e disse a jovem com uma voz áspera:


			— Vou me retirar antes que te arranque à força dessa cama e te atire dessa torre, pirralha.


			Ela estreitou os olhos, incomodada com a ameaça. Engoliu em seco ao perceber que o jovem “anjo” se sentiu ofendido. Ela não tinha culpa. Aliás, ele estava mentindo descaradamente para ela, não era possível que aquele cara fosse um anjo. Aquilo que ele havia feito com as asas devia ser um truque. Em segundos, ele recolheu as asas lustrosas, arqueando-as retas, rumo as suas costas. Mel o observou se virar e sair em direção à sacada. Elas, agora, estavam fechadas e eram magníficas. Sua mente estava confusa. Realmente não parecia sonho nem mesmo uma brincadeira. Era tudo real. Ele abriu a porta de vidro e quando ia alçar voo novamente, ela o interrompeu:


			— Espera! Eu... Eu sou a Mel.


			Ele a olhou de relance, franzindo o cenho novamente. Que nome mais estranho. Mel. Mel de quê, por acaso? A princípio, de doce, aquela garota não tinha nada, a não ser sua expressão enquanto dormia profundamente.


			— Me chamo Melissa.


			Estava explicado, era uma abreviação. 


			Ele alçou o canto direito dos lábios num riso cínico e se retirou finalmente. Ela se assustou, saltando da cama e correndo até a sacada para ver se realmente ele havia levantado voo. Já não estava mais lá. Os olhos de Melissa se arregalaram como nunca antes quando analisou a vista. Estava em um aglomerado de torres do que seria um castelo imensamente alto. O sol começava a apontar por de trás de nuvens assustadoramente tempestuosas, ao mesmo tempo em que uma imensa lua tomava conta do céu. No horizonte, havia um oceano azul-esverdeado maravilhosamente incomum e, aproximando-se do parapeito, vislumbrou um emaranhado de  prédios góticos de cores que variavam entre branco e bege, seus telhados disformes possuíam inúmeros tons azulados em degrade, sem contar os imensos e coloridos vitrais que decoravam as habitações rodeadas por árvores ainda mais exóticas e distintas. 


			Seus olhos nunca viram uma cidade como aquela. 


			A extraordinária capital era cercada por uma extensa floresta de árvores com flores brancas enormes. Era incomum e maravilhoso ao mesmo tempo. O céu era luminoso e os raios de sol aqueciam a sua face surpresa. Melissa entrou no aposento e o examinou atentamente. Percebeu um grande guarda-roupas vitoriano, uma mesa com cadeiras góticas e prateadas, uma poltrona mais próxima à cama. Havia duas portas, uma que parecia ser a entrada de um outro cômodo, e outra mais à esquerda, provavelmente era a saída. A decoração luxuosa remetia a um aposento da realeza. 


			Ouviu alguém bater na porta. Observou, assustada, uma jovem portando um par de asas brancas com as pontas amareladas entrar alegre e surpresa. Seus cabelos eram loiros, lisos e volumosos, e caíam em uma bela trança do lado esquerdo. Melissa assustou-se com sua beleza. Os olhos negros pareciam duas jabuticabas de tão grandes. Usava uma túnica branca bordada delicadamente por cima de calças largas da mesma cor. Ela se aproximou e se curvou. Com uma voz suave e delicada, apresentou-se:


			— Vossa Alteza. Fico feliz que tenha se recuperado. Estamos muito felizes com sua chegada. Sou Ingrid, serva imperial das capitais ímpares e estou aqui para servi-la.


			Melissa não compreendeu. Esquadrinhou cada canto daquele quarto, buscando mais alguém ali. O que ela acabara de dizer? Ela havia realmente se referido a ela? Fora chamada de “alteza”? A moça disse que era sua serva? Não entendia nada do que estava acontecendo. Que lugar estranho era aquele?


			— Como é?! Tá falando comigo?


			A jovem se levantou e respondeu sem olhá-la nos olhos:


			— Sim, Vossa Graça... Vim ajudá-la a se preparar. Os reis anciãos estão todos vindo a capital para conhecê-la.


			— Desculpe, mas você deve estar me confundindo com alguém.


			A serva parou por um instante, analisando-a, séria. Antes que Mel pudesse perguntar sobre aquele par de asas que ela também carregava, ela sorriu e disse:


			— Não importa... Logo eles virão explicar tudo a Vossa “Alteza”.


			— Quem?!


			— Pierre, o rei ancião da cidade de Agatha. Ele é um permanente divino, foi escolhido pela própria deusa para proteger a capital. Agora, vou lhe ajudar a se vestir, já deve estar a caminho junto ao conselheiro imperial e o príncipe... Os outros anciãos logo estarão aqui também para conhecê-la.


			— E quem são esses anciãos?


			— São os reis das dez capitais, seres iluminados designados pela Deusa Pillar para conduzir as cidades sob o comando da imperatriz soberana do império angélico — explicou, fitando-a profundamente. 


			Seus olhos brilharam com intensidade ao falar com a garota humana que apenas a ouvia assustada. Estava trêmula. Ingrid percebeu o assombro e tentou distraí-la, seguindo rumo ao guarda-roupas. Então, disse entusiasmada:


			— Vou separar as vestes de seu primeiro dia.


			

			


			Melissa permaneceu sem entender. Pelo visto, estava num mundo totalmente estranho, onde todos eram anjos e, o pior, pensavam que ela era um membro da realeza. Ou estava realmente morta, ou tinha enlouquecido. Minutos depois de Ingrid ter começado a mexer nos inúmeros cabides de esplêndidos vestidos de cores e tonalidades azuladas, ela retirou uma peça estranha. Era um kefta azul de bordados pretos. Tinha uma saia reta e algumas fendas laterais que possibilitavam um melhor movimento.


			— Acho que esse vai lhe cair muito bem... — Observou as mãos de Melissa e questionou cuidadosamente: — Vossa Graça gostaria de acrescentar algum adereço?


			— Sim! Luvas, por favor — respondeu enfaticamente. 


			Pelo olhar piedoso que a serva havia devolvido a ela, Melissa deduziu que aquela garota estranha a tinha visto sem as luvas que usava, o que a fez ruborizar. Só de imaginar que alguém a tocara, ou a vira sem a proteção, sentiu vertigens. A moça ajudou Melissa a se vestir, olhando-a de maneira contemplativa. Às vezes sorria, deslumbrada. Ao trocar as luvas por outras do mesmo tom do vestido, ela virou o corpo, escondendo as mãos, não queria que ninguém mais a visse. A jovem estranha a calçou com um par de sapatilhas comuns, penteou seus cabelos, modelando os cachos sobre suas costas, e decorou sua cabeça com um adereço repleto de brilhantes azulados, incrustado de diamantes. Melissa jamais havia sido tratada daquela forma, a garota anjo não permitia que fizesse nada sozinha. Ao final, estava deslumbrante, parecia realmente uma rainha:


			— Então, esse lugar se chama Alfa Angel e todos aqui são anjos...


			— “Anjos” não... Somos angélicos. Todas as aprendizas têm a mesma errônea impressão, Alteza.


			— E aquele que estava aqui quando acordei, quem ele é? De cabelos brancos e olhos azuis...


			— O príncipe Aartur esteve aqui? 


			— Aartur? Não... Seu nome não era esse. Era outro.


			Melissa tentou se recordar do nome do jovem que viu. Era estranho, porém ela havia gravado em sua mente. A confusão que sentira a fizera por uns instantes se esquecer:


			— Aaron?


			A serva franziu a testa, demonstrando aborrecimento. Imediatamente apertou a escova, indignada:


			— Não posso acreditar que Aaron teve a audácia de entrar aqui. Vou informar ao príncipe que os guardas que estão protegendo sua entrada não são de confiança e...


			— Não acredito que ele tenha usado a porta. Pelo que percebi, ele entrou pela sacada e sem nenhum problema.


			Ingrid interrompeu instantaneamente o que fazia. Virou-se de frente para ela e, cuidadosamente, a advertiu baixinho e de modo pausado, pois parecia temer que alguém escutasse:


			— Escute com muita atenção: Aaron é “o problema”, fique longe dele.


			Melissa mal ouviu o aviso. Não conseguia tirar os olhos das asas dela. Aquelas criaturas eram extraordinárias, como viera parar ali? Essa era a dúvida crucial. O fascínio foi quebrado por uma batida frenética na porta. Ingrid dirigiu-se até ela, empolgada, dizendo:


			— Com sua licença, Alteza.


			Ela se aproximou e a abriu. Melissa se levantou da cadeira e olhou curiosa em sua direção. No entanto, não conseguiu distinguir quem era a criatura que anteriormente batia impaciente:


			— Sim, Vossa Majestade?


			

			


			Ingrid perguntou, reverenciando o príncipe que estava junto a Pierre, rei ancião da capital, e o conselheiro Carlyle. Os três olhavam-na sérios. Aartur vestia uma roupa preta e azul, do mesmo tom que Melissa, e havia bordados negros assim como no seu vestido. Parecia que haviam combinado anteriormente e aquilo foi muito estranho.


			— Vossa Alteza já está pronta para nos receber?


			— Sim, Majestade.


			A serva assentiu sem levantar os olhos do chão, afastando-se da porta e deixando-os passar. Aartur foi o primeiro a atravessar e paralisar-se ao olhar Melissa de maneira estupefata. Pierre sofreu um forte impacto. Estava pálido diante da jovem que era extremamente parecida com Agatha, a falecida imperatriz, mãe de Aartur e Aaron. Carlyle contemplou-a, encantado. Eles se curvaram ali mesmo na entrada. Aartur foi o único a não se mover, o príncipe permanecia sem reação. Melissa os analisava assustada, e logo os viu se reerguerem e se aproximarem vagarosamente. Pierre, em um tom cordial e sério, a recebeu:


			— Seja bem-vinda, Alteza. Estávamos aguardando ansiosamente o seu despertar.


			— Estamos felizes em saber que se recuperou totalmente. 


			A jovem fitou Carlyle de relance, mas, finalmente, desviou seu olhar até Aartur e se confundiu ainda mais com a situação. Era o mesmo cara que estivera há pouco no seu quarto. Algo estava diferente, os cabelos estavam penteados para trás, em direção à nuca e usava uma coroa prateada. A expressão também mudara, parecia menos arrogante. Ela não conseguia tirar os olhos dos dele, todos ali perceberam o impacto que a presença do príncipe lhe causara e sorriram diante da normalidade que era. Melissa desviou novamente sua atenção a Pierre, interrogando-o:


			— Como é que eu vim parar aqui?


			Eles se entreolharam. Aartur sorriu e suavemente perguntou:


			— Não se lembra de como chegou aqui?


			Ela fez um gesto negativo com a cabeça. Percebeu que até o tom de voz havia mudado, estava menos grave, parecia ser outra pessoa. Pierre suspirou e refletiu em voz alta:


			— Esse é o mal de todas elas...


			— Como? — questionou Melissa enquanto o trio diante dela discutia sobre sua chegada. Eles não se importaram em respondê-la. 


			Carlyle acrescentou:


			— Em todos os nossos registros, não há nenhuma menção de como isso acontece, pelo visto, todas elas perdem a memória.


			Aartur suspirou e assentiu, cruzando os braços:


			— Isso é muito estranho.


			— Parem! Parem agora! — Interrompeu, impaciente. Eles se entreolharam surpresos: —Poderiam me explicar o que está acontecendo aqui? Onde eu estou? Isso é uma brincadeira? Outra coisa: detesto a maneira como falam... É como se eu não estivesse presente — perguntou aborrecida. 


			Os três se intrigaram com o comportamento da humana. A forma que os olhava evidenciava ser muito geniosa. 


			Aartur sempre ouvira que as antigas imperatrizes eram frágeis e ingênuas. Carlyle tivera a impressão de  que aquela garota dificilmente seria manipulada, o que seria um perigo para ela. Pierre notou imediatamente que aquela jovem, apesar de parecida fisicamente, não aparentava ter o mesmo comportamento gentil e pacato de Agatha. Eles a observavam sérios e surpresos. A jovem percebeu que havia se excedido e se desculpou:


			— Perdoem-me... Mas, pelo que pude ver, não estou em minha cidade, nem ao menos em meu mundo. Não acredito que disse isso... — murmurou, cerrando os olhos por um instante. — Mas podem me dizer novamente onde é que estou?


			— Em Alfa Angel. O planeta habitado pelos angélicos, herdeiros da Deusa Pillar. Essa é uma das dez cidades capitais, a cidade de Agatha, reino de Pierre.


			Carlyle sorriu, apresentando o ancião:


			— Pierre é o rei e o ancião desta capital. Tem governado com sabedoria e disciplina há muitos milênios.


			— “Milênios”? — perguntou Melissa desacreditada. 


			Carlyle explicou novamente:


			— Os nobres têm o privilégio de se tornarem permanentes, seres imutáveis em sua aparência. É um direito garantido pela Lei 1.488. Vivem durante milênios a fio, ao menos até resolverem dissipar sua essência no infinito.


			— Desculpem-me, mas... Quem é você e quantos anos tem?


			— Ah, nos perdoe, não nos apresentamos direito. Eu sou Carlyle, primeiro filho de Herius e Kamila da Segunda Dinastia de Sancres, uma das principais casas nobres da capital de Agatha. Sou o conselheiro imperial. Tenho 858 ciclos e ainda sou jovem.


			Aartur aproximou-se e, arqueando o rosto, proferiu:


			— Eu sou Aartur, filho de Agatha e Rennam, imperadores da 19ª Dinastia. Sou o primeiro príncipe de Alfa Angel, completei mil ciclos na noite em que você chegou.


			— Aartur?... — indagou, confusa. 


			Pensou em perguntar sobre o que acontecera naquela manhã, mas achou melhor não. Retomou, tentando disfarçar o desconforto: 


			— Que... Que engraçado. Eu tenho apenas dezessete anos. Comparada a vocês, pareço uma criança.


			Eles sorriram discretamente, não queriam ofendê-la logo de início, mas, para eles, ela realmente era apenas uma menina. Melissa também sorriu. Era a conversa mais estranha que já tivera em toda a sua vida.


			— Uma jovem inexperiente, apenas isso. Que será treinada para ocupar o lugar que é vosso por direito. Vossa Alteza irá ser proclamada imperatriz deste planeta.


			— Vou ser o quê?!?! — perguntou assustada. Não deveria ter ouvido direito o comentário do ancião. 


			Carlyle explicou calmamente:


			— Você será proclamada imperatriz. A governante principal deste mundo... Assumirá o controle das dez cidades capitais, será instruída e assim que for testada, e consequentemente aprovada, passará por todas as etapas de transição.


			Ela o olhou confusa. Aquela ideia era absurda, sequer tinha capacidade de manter seus livros organizados, quem dirá ter aptidões para governar um planeta inteiro. No entanto, se aquilo fosse real e se estava em um lugar completamente diferente, em um mundo totalmente novo, aquela era a oportunidade perfeita para se livrar da  herança do avô e de fugir de tudo aquilo que estava prestes a ser submetida. Parecia loucura permanecer em um mundo que não era o dela, mas... Era aquilo ou ter que voltar para aquela casa.


			— O que eu tenho que fazer?


			Pierre e Carlyle se olharam, curiosos. Aartur a encarou com uma expressão desconfiada. Aquilo era totalmente inesperado. Nenhuma das outras imperatrizes aceitara tão facilmente aquele cargo que mais era um fardo. Na realidade, todas elas tentaram inutilmente descobrir algum modo de retornarem para seus lares e suas famílias. Contudo, aquela garota prontamente havia acolhido a mais importante e difícil missão de uma maneira fácil demais. Eles se olharam preocupados, afinal, quem era aquela jovem? 


			— Pelo que percebo, não tem nenhuma intenção de retornar ao seu mundo.


			— Não. Nenhuma... Nenhuma, mesmo.


			Carlyle estava perplexo. Sabia que seria difícil adaptar-se aos costumes de um lugar desconhecido. Será que estaria assim tão disposta logo que iniciasse seu treinamento? Aartur sentiu-se entusiasmado. Pierre desconfiava de que aquela garota a sua frente estivesse fugindo de algo, ou alguém. Teria que investigá-la muito mais de perto.


			— Que bom, então. — Assentiu, feliz, o príncipe. 


			Pierre esclareceu a Melissa:


			— Vossa Alteza será uma aprendiza, por enquanto. Saiba que deverá passar por um árduo treinamento antes de assumir o trono. 


			Ela franziu o cenho e concordou, convicta de que tudo aquilo deveria ser melhor e muito mais agradável do que ser obrigada a viver na residência Alonso. Por enquanto, ficaria naquele lugar estranho, afinal, não deveria ser assim tão difícil se comportar como uma imperatriz. 


			— Está bem... Eu vou ficar por enquanto, já que não sei como retornar a minha casa. Eu aceito passar pelo treinamento.


			Aartur se animou. Carlyle levantou um supercílio, surpreso. Pierre questionou: 


			— Então, como Vossa Alteza se chama?


			— Melissa... Meu nome é Melissa Alonso... Meus amigos me chamam de Mel.


			— Como desejar, Mel — disse o ancião amigavelmente enquanto ela sorriu ainda desconfortável. 


			Aartur a olhava fixamente. A primeira impressão a respeito da garota era a de que tinha uma personalidade forte, sabia muito bem o que queria e que não alimentava qualquer interesse de retornar ao seu mundo. 


			Após a breve apresentação, eles convidaram Melissa a conhecer o Palácio Agathaniano. Acompanhada pelos três angélicos, percorreu os corredores prateados e intermináveis. No caminho, Pierre ia explicando-lhe sobre a função dos reis anciãos, o importante papel que cada um deles exercia nas dez cidades, sobre sua cultura e outras coisas fundamentais, a fim de evitar que Mel enlouquecesse ao se deparar com as “diferenças” entre seu mundo e o deles.


			Aartur a observava atentamente. Analisava seu modo de caminhar, como deslizava de forma altiva. Apesar da estranheza da situação em que se encontrava, ela parecia muito segura na companhia dos três. A pele bem-cuidada, lábios aparentemente macios e, por fim, as mãos. Percebeu que ela usava luvas. Desde quando a encontrou desfalecida no chão, ele notou o estranho adereço. A jovem, de vez em quando, dirigia a ele um olhar curioso, como se buscasse respostas de algo que sequer imaginava o que era.


			

			


			Ela tudo questionava. Tinha mania de estralar os dedos para assuntos os quais fingia entender, mas, na realidade, não entendia, o que demonstrava ao franzir a testa levemente. Diminuía o tom da voz quando perguntava algo, o que demonstrava vergonha de evidenciar que não sabia, ou que era extremamente humilde, preferiu analisá-la positivamente. Carlyle a contemplava, mal se atentava ao que diziam. Estava tão distraído e entusiasmado com sua chegada que sequer tirava os olhos dela. Ao alcançarem o pátio, Melissa observou estupefata os grandes vitrais. Eram belíssimos, coloridos e gigantescos. Viu que alguns angélicos caminhavam tranquilamente pelo saguão. 


			Eles aguardaram alguma reação da jovem que observou tudo do alto da longa e larga escadaria. Ela sorriu suavemente, e eles se entreolham, percebendo o fascínio que o novo provocava nela. Desceram as escadas, conforme a seguiam logo atrás, apenas observando-a. Ao chegarem no pátio principal, Melissa ouviu o brandir de espadas, alguns gemidos e urros vindos de algum lugar da parte externa. Parada aos pés da escadaria, perguntou a Aartur, que se colocou ao seu lado, olhando, aborrecido, em direção ao som:


			— Vocês têm um exército? Treinam ele dentro do palácio?


			— São apenas alguns guardas se distraindo — respondeu incomodado. 


			— Certeza que Aaron está por trás disso... — disse o conselheiro enquanto Aartur o encarou ainda mais irritado. 


			Melissa recordou-se do “anjo” em seu quarto e questionou curiosamente:


			— Aaron?


			Pierre seguiu em direção ao barulho, desconcertado, parecia envergonhado e aborrecido. Melissa e os demais o acompanharam até o lado externo enquanto ia explicando em um tom nada agradável:


			— Sim, Aaron é o comandante supremo da guarda imperial, recebeu a honraria de segundo príncipe de quatro das nossas dez capitais, além de ser nossa constante dor de cabeça. — Interrompeu o trajeto diante do portal que dava para a ala externa. 


			Melissa se aproximou e vislumbrou uma ampla sacada iluminada pela luz solar. Em seu centro, havia vários guardas posicionados de maneira quadrangular. Usavam suntuosas armaduras pretas, aparentemente muito pesadas, e as asas brancas contrastavam com suas vestes. Aartur observou a cena com uma expressão ranzinza. Colocando-se ao lado de Melissa, ele ordenou:


			— Formação!


			De imediato, os soldados se viraram, eretos uniformemente, posicionando-se em uma fileira milimetricamente sincronizada. Melissa impressionou-se com os “anjos” guerreiros. Eles empunhavam lanças e escudos de chumbo, além de estarem usando um elmo escuro da mesma fundição. O que ela reparou era que todos os seres daquele mundo estranho possuíam cabelos coloridos. Aartur, ainda aborrecido, percebeu que faltavam dois guerreiros na fileira:


			— Comandante! — pronunciou abruptamente. 


			Rapidamente, quatro soldados abriram espaço entre eles, mostrando assim os desobedientes. Um estava no chão, arfando, provavelmente ferido e impedido de se mover pelo outro logo acima dele. Aaron, o tão falado comandante da guarda imperial, pressionava-o contra o piso, apoiando seu peso enquanto o ameaçava com uma espada no peito. Suas asas estavam totalmente abertas e arqueadas sobre as suas costas, dando a impressão de que a qualquer instante alçaria voo. Lançou um olhar sugestivo a Melissa, que o fitou paralisada.


			 Era ele, o mesmo cara que estava em seu quarto quando acordou. 


			

			


			Ela o reconheceria em qualquer lugar que fosse. Sua pele se arrepiou contra sua vontade. Quis sair correndo em disparada dali. Sua face corou de repente. Não. Era uma sensação que não conseguia explicar. Agora, estava apavorada, temeu a reação estranha que experimentou quando seus olhos encontraram os dele. Sentiu sua face queimar e um nó formar em sua garganta, como se algo a estivesse enforcando lentamente. Ele arfou ao mesmo tempo que se levantou. Parecia cansado. Liberou o companheiro de treinamento, ajudando-o a se levantar também. Ajeitando as asas eretas para trás, aproximou-se desconfiado, arrastando irritantemente a ponta da espada contra o piso, de modo a provocar um ruído incômodo, que causava arrepios em cada um dos espectadores:


			— Deixe a arma, por favor — Pierre pediu impacientemente.


			Sem pensar duas vezes, ele ergueu o braço ferozmente e arremessou a espada à sua esquerda. A arma cortou o vento rapidamente com uma força extraordinária e uma precisão fora do comum. Foi parar no peito de uma das estátuas femininas que decoravam a sacada, enterrada até o cabo. Melissa olhou assustada enquanto ele sorriu satisfeito com o susto que havia lhe dado, retomando o percurso de uma maneira excessivamente confiante. Aartur ainda o olhava com raiva. O exibicionismo desmedido do comandante com certeza havia assustado a jovem humana, considerando sua expressão. Estava pálida e visivelmente perturbada. 


			— Ainda não conseguiu encontrar uma maneira menos rude de se apresentar.


			Ele parou diante de Melissa, secando algumas gotas de suor que emanavam de sua fronte com as costas da mão. Olhava-a nos olhos com um sorriso debochado. Seus lábios entreabertos liberavam uma respiração agitada e cansada. Era intimidadora a maneira com a qual ele a fitava, pois não desvencilhara nem por um segundo o olhar. Jamais em toda a sua vida se sentiu tão constrangida. Agora que os dois estavam próximos, Melissa percebeu que o comandante era muito mais forte que o seu gêmeo. Seus músculos eram definidos e aparentava até ser um pouco mais alto. 


			Era o único que não estava usando o elmo de proteção. O modo como os brancos e lisos cabelos caíam rebeldes sobre a testa também o diferenciava do primeiro príncipe. Os cílios e sobrancelhas eram volumosos, deixando os olhos azuis ainda mais sombrios e profundos. Percebeu que ele e o irmão eram os únicos que possuíam aquela tonalidade. Seu nariz e lábios eram perfeitamente sedutores e bem desenhados, e o maxilar quadrado e bem-disposto. Tudo isso lhe dava uma imponência que não encontrara em nenhum rapaz de seu mundo. Ele levantou uma das sobrancelhas, estranhando a maneira como ela o encarava. 


			Melissa corou e, tentando disfarçar a total desestrutura em quem se encontrava.


			Levou os olhos em direção a Pierre, que o apresentou em um tom aborrecido:


			— Este é Aaron.


			— Já tivemos o “prazer” de nos conhecer, economizem as apresentações.


			Melissa se surpreendeu. Aartur, zangado, interrogou o irmão:


			— Quando? Ela acabou de despertar!


			— Eu sei, eu estava lá quando aconteceu.


			— Pela deusa... — murmurou, frustrado, o conselheiro, colocando a mão na testa. Dizendo aquilo, ele provou ter quebrado, no mínimo, cinco tradições em seguida. Aartur iria saltar em cima dele, quando Pierre interviu, detendo-o pelo braço:


			— Não está falando sério, a entrada do quarto estava sendo guardada. É um blefe.


			

			


			— Na verdade, ele entrou pela sacada... — informou Melissa, tentando atenuar os ânimos inutilmente. 


			Aartur revoltou-se, cerrou os punhos e estava pronto para golpeá-lo quando Carlyle o segurou:


			— Como você pôde?


			Ele riu sarcasticamente. Carlyle e Pierre tentavam controlar o príncipe enquanto Melissa explicou, constrangida:


			— Ele só se apresentou! 


			— Nenhum de nós deve ficar sozinho com você, isso prejudicaria sua imagem, ele sabe disso!


			— Lei 5.569.


			— Não sabia que existia uma lei para isso também. Desculpem-me, estou desatualizado... Serei acusado de desonrá-la só por acordá-la? Se soubesse, teria aproveitado melhor a situação — disse, arrogante. 


			Melissa dirigiu a ele um olhar aborrecido:


			— Como é que é?


			— Fale baixo antes que alguém escute e essa afronta chegue aos ouvidos dos outros reis... — sussurrou Pierre. 


			Aartur se soltou e se recompôs. Encarou o irmão com intensa raiva, enquanto o comandante continuou a saborear o momento. Cruzando os braços em frente ao peitoral, debochou da fúria do primeiro príncipe:


			— Controle-se, só quis chegar antes que você ao menos uma vez... — cochichou ele, rindo. 


			Depois, olhou a jovem humana nos olhos assim que ela afirmou:


			— São gêmeos.


			— Eu sou o mais interessante. Não espere muita coisa desse aí.


			— Como você consegue me irritar tanto?


			— “Alteza”, a pergunta correta é: como você consegue se irritar por tudo? 


			Ambos perguntaram, vociferando baixinho. Pierre acrescentou, sério:


			— Não se assuste, alteza. Eles não conseguem dividir o mesmo ambiente por dois segundos sequer sem brigar. São assim, desde o ventre de Agatha.


			— E onde ela está? — perguntou Melissa. 


			Aaron riu:


			— Tampinha, você é bem inconveniente...


			Ela assustou-se, percebeu que havia cometido uma gafe pelo modo como Pierre e Aartur se olharam. Aaron retomou, tentando deixá-la menos constrangida:


			— Morreu no dia em que nascemos. Humanas morrem como se fossem moscas neste mundo.


			Melissa o encarou confusa. Aartur e Pierre a conduziram para outro lugar, distraindo-a a fim de a poupar de um assunto que com certeza a assustaria. Carlyle permaneceu ali, olhando de maneira reprovadora o comandante enquanto ele riu maliciosamente.


			— Como você é abusado... Deveria perder uma mão por isso.


			— Aah, vá à merda.


			Minutos depois, Melissa, Aartur e Pierre caminhavam por outro corredor repleto de plantas de cores  variadas, contudo, pararam de repente em frente a uma moldura. Ela buscou averiguar a figura que se agigantava no quadro, mas o brilho do sol, que invadia o lugar pelas janelas, atrapalhava sua visão. Aartur se aproximou do beiral da sacada, recostou-se nele e analisou sua reação cuidadosamente. Melissa aproximou-se um pouco mais do retrato com a intenção de vê-lo melhor.


			Levou o maior de todos os sustos de sua vida.


			 Era uma jovem... Uma garota humana com um majestoso vestido prateado, portando um magnífico cetro e uma coroa belíssima. Seus cabelos negros e cacheados caíam longos até a cintura, jogados do lado esquerdo, e os olhos... Os olhos eram da mesma tonalidade dos gêmeos, o rosto delicado e moreno-claro. O que a assustava não era a beleza e a riqueza de detalhes na pintura, e sim o fato de que a jovem era extremamente parecida com ela.


			— Deus...


			— Seu nome era Agatha... Foi nossa última imperatriz.


			Aartur observou Melissa, aguardando uma reação. Ela franziu o cenho e, confusa, perguntou:


			— É muito parecida comigo... Muito mesmo.


			— Sim — afirmou o príncipe num ligeiro sorriso. 


			Pierre respondeu:


			— Ela faleceu há exatamente mil anos. Estávamos aguardando a chegada de sua sucessora... — Ele a olhou de soslaio e murmurou: — A sua chegada.


			— Não acredito... Isso só pode ser loucura... Uma humana num mundo repleto de anjos.


			— Não, minha cara, é o princípio mais antigo de nosso mundo — disse o velho rei ancião. 


			— Sou o único em todo o planeta a ter correndo nas veias o sangue imperial. Na verdade, eu e aquele cretino lá fora. Acredite, esse legado é mais importante do que você imagina. Você será imperatriz, é nossa tradição milenar — mencionou Aartur. 


			Ela afirmou:


			— Você é o herdeiro legítimo do trono. Você deveria ser proclamado imperador.


			Ele sorriu diante da ingenuidade de Melissa. Pierre retomou, tentando fazer com que ela repensasse:


			— Não é bem assim, apenas uma fêmea humana pode manusear os artefatos místicos. A Coroa-Imperial, o Cetro de Luz... Essa é a principal tradição do nosso planeta e foi designada pela própria deusa. Jamais poderíamos proclamar um angélico imperador, sem que, ao seu lado, uma humana governasse.


			A jovem fitou o príncipe, assustada. Ele parecia não se incomodar muito com o comentário do rei. Olhava-a seriamente. Ela deduziu erroneamente que para ele, ela era uma intrusa que roubaria tudo o que lhe pertencia. Sentiu-se como uma usurpadora. Melissa ainda não compreendia que aquela era a lei mais arcaica do mundo angélico e imaginava que o motivo de todos a tratarem com cordialidade e veneração se devia a sua coincidente semelhança com a última imperatriz. Eles deviam acreditar que aquilo a tornava predestinada a governar o planeta. Ela não se sentiu nenhum pouco capaz. Aquilo era a maior loucura que já havia ouvido em toda a sua vida:


			— Não estou preparada para governar um lugar desses, nem conheço suas leis! Seu povo, sua cultura... É tudo novo para mim... Eu não sou ela, nem como ela.


			Aartur, sorrindo, disse:


			

			


			— Isso nós já sabemos.


			Para convencê-la finalmente a aceitar a ideia, Pierre acrescentou:


			— Todas as suas antecessoras chegaram aqui sem conhecer nosso mundo, todas eram de um lugar desconhecido, creio que do mesmo mundo que você. Não conheciam nossa cultura, nossas tradições nem mesmo nosso povo. Elas foram treinadas durante alguns meses e, quando prontas, entregamos a elas os artefatos e o poder. Não tem outra escolha, não há como voltar, nenhum de nós fazemos ideia de como poderia fazer isso.


			Aartur apenas observou a reação da jovem ao ouvir que estava predestinada à posse de todo aquele lugar. Sabia que nem tudo o que Pierre dizia era completamente verdade. Os reis anciãos apenas ensinavam o que queriam que a futura Imperatriz soubesse. O governo das dez cidades nunca saía das suas mãos. Ela era apenas um símbolo, a representação da deusa, uma espécie de alegoria religiosa do império. Na realidade, entre todos os reis, Pierre era o menos egoísta. Eram seres presunçosos, cruéis e extremamente frios, de uma arrogância imensurável e imensamente gananciosos. Exploravam o povo, sugavam até a última gota as riquezas do planeta, guardando para si e para os nobres que eram seus favorecidos. Melissa considerou melhor não contrariá-los de início, iria investigar a surdina, formas de desaparecer daquele lugar sem deixar vestígio algum. Precisava se lembrar, o quanto antes, de como havia vindo parar ali. Respirou profundamente e cruzando os braços perguntou:


			— Tudo bem, então. Quem vai me ensinar?
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			CAPÍTULO III


			
Dez reis, dez capitais


			Pela sacada de seu quarto, Mel fitava um oceano verde-azulado deslumbrante, incomum até em lugares paradisíacos em seu mundo. A lua imensa e prateada no céu estava a algumas centenas de quilômetros pairando no ar, junto a outros inúmeros astros coloridos e incrivelmente maravilhosos. Aquele universo era encantadoramente estranho e, ao mesmo tempo, fascinante. Os raios de sol ardiam agora entre as nuvens perfeitas, num céu que há muito tempo não os recebia. Carlyle dissera que, há poucos dias, aquele lugar estava repleto de neve, e que estava assim há centenas de anos. Ele lhe havia confidenciado que desde que a antiga imperatriz falecera, todo o planeta estivera mergulhado numa era glacial.


			A garota concordou em ficar e colaborar com eles desde que buscassem ajudá-la a desvendar como havia parado ali. Era um lugar estranho, de seres incomuns, capazes das mais distintas atitudes para manter a ordem hierárquica do império e as tradições que nada mais eram que um conjunto de leis e códigos ético-sociais que eles seguiam à risca. Já havia se passado uma semana e a cada dia se sentia mais fascinada pela paisagem encantadora que tinha diante dos olhos. O príncipe pessoalmente a conduzia em demorados passeios junto a sua serva pessoal. Ele era extremamente agradável. Melissa ainda não havia conhecido nem um terço do palácio e já estava deslumbrada com todas aquelas salas secretas, bibliotecas, galerias e corredores decorados. Era de uma arquitetura extremamente exuberante. Por todos os lados, existiam plantas suspensas, cujas folhas de variadas cores vibravam ao soprar de uma brisa qualquer, semelhante a uma pintura rebocada.


			Sem mencionar as asas daquelas criaturas. 


			Reparou que todos tinham a penugem branca, entretanto, cada um exibia uma tonalidade distinta em suas pontas. Algumas eram prateadas, amarelo-claras, esverdeadas, entre outras. Eram imensas, tinham quase o dobro do tamanho de seus portadores quando abertas, mas ao se dobrarem às suas costas, elas diminuíam o tamanho, quase que se tornando imperceptíveis. Os habitantes daquele lugar também possuíam como principal característica cabelos claros e olhos negros, além de cores incomuns nos fios. Alguns eram brancos, como os dos gêmeos, outros eram loiros, azulados, esverdeados, rosados ou tinham tons cinzentos. 


			Melissa estava impressionada com a diferença entre os filhos de Agatha. Além da beleza, cada um deles possuía características marcantes. Aartur era gentil, educado e demonstrava ser extremamente sensato. Contudo, nas poucas vezes que vira Aaron de relance enquanto treinava ou durante os jantares, demonstrava ser exatamente o oposto. Era arrogante, exibido e destemido, além de irritantemente grosseiro. Melissa ouviu de Ingrid que ambos tiveram criações totalmente distintas e que, por essa razão, eram tão diferentes. A vida daqueles dois não deveria ter sido nada fácil também, cheios de responsabilidades, com deveres consideravelmente estranhos e, ainda por cima, privados desde o nascimento de crescerem juntos, como uma família. Além do fato de terem crescido em capitais distintas. Afastou-se lentamente do beiral da sacada, virando-se enquanto chamava pela serva, que permanecia constantemente em seu quarto com o simples propósito de acompanhá-la:


			— Haaah, cansei de ficar aqui presa nesse quarto. Ingrid, o que acha de darmos uma volta?!


			

			


			A serva se levantou de sua cadeira de descanso e assentiu. Ambas passeavam pelos corredores ao serem alvos de olhares deslumbrados. Quando saía pela manhã, percebia que havia sempre poucos angélicos no palácio. Notou que eram, em sua maioria, servos, guardas e soldados da tropa, dispostos naquele horário. Sentiu-se envergonhada diante de tanta atenção, não se julgava merecedora de tanta vigilância. 


			— O palácio fica mais movimentado à tarde, alteza, que é quando os permanentes despertam. Durante a manhã, apenas os soldados fazem a vigília — explicou Ingrid, observando o desconforto de Mel diante de tantos olhares. 


			Antes de chegar ao pátio, uma das serviçais, que carregava uma bandeja com jarros de cristal, a percebeu. A angélica saltou assustada, derrubando automaticamente o refratário ao chão, espatifando os jarros em dezenas de cacos. A sua volta, os demais assistiram assustados. Os membros mais antigos da corte agathaniana sabiam quem ela era. Sorriam e, admirados, olhavam-na orgulhosos. Já os servos que apenas ouviram rumores de sua chegada tinham uma reação totalmente diferente. Eles a fitavam assustados e desconfortáveis, afinal, aquela era a primeira vez que ela fazia o passeio pela manhã. Na verdade, ela estava mais assustada que eles. Apoiou-se no beiral da escada e apavorou-se mais ainda quando percebeu todos se curvando, ajoelhando-se no chão e abaixando as cabeças.


			Em uma das entradas do saguão, Aaron ingressava junto a seis guardas. Eram subcomandantes da guarda daquela capital, escolhidos a dedo como seguranças pessoais da jovem aprendiza. O império passava por diversos conflitos que já estavam difíceis para ele resolver e agora, ainda por cima, deveria cuidar para que nada acontecesse à garota. Passava-lhes os ordenes quando avistou à certa distância a cena. A jovem serva se ajoelhou aos pés da escada bem próxima a Melissa, que ainda estava paralisada. Temeu pelo seu castigo, suas mãos e braços tremiam tanto que quase não conseguiu se manter ajoelhada. Não era novidade que quando alguém se descuidava a tal ponto, era severamente punido. Aaron aproximou-se rapidamente e, aos brados, dirigiu-se a ela com severidade:


			— O que você fez?!


			Melissa apenas observou atentamente a situação. A jovem angélica, temendo seu castigo, começou a chorar silenciosamente enquanto se explicava para o comandante:


			— Por favor... Perdoe-me, comandante... Eu me assustei e... E, sem querer, eu...


			— Não há nenhum motivo para você se assustar!


			— Ei?!... Para quê tanta estupidez? São apenas jarros... — Interrompeu a jovem humana, descendo o restante dos degraus, acompanhada por Ingrid. Estava profundamente desapontada com a forma que Aaron havia tratado a pobre criada. Seu semblante sério o fitou de relance enquanto o questionava: — Gritar com ela não vai consertar isso... Ou vai? 


			Todos assistiam, espantados. Aartur apareceu no exato momento, vindo de uma das alas direitas, juntamente a Carlyle. Ambos pararam e observaram o desenrolar da cena. Aaron calou-se instantaneamente, virando-se para ela com os olhos esbugalhados. 


			Que afronta era aquela? 


			Estreitou os olhos e aproximou-se lentamente, tentando intimidá-la, sussurrando de forma grave:


			— Está questionando minha autoridade, tampinha?


			— Só a sua educação, que já percebi ser mínima. E não me olhe dessa forma, não tenho medo de você, escroto...


			

			


			Os olhos dele se arregalaram ainda mais. Melissa o enfrentou diante dos seus subordinados, aquilo, com toda a certeza, era inédito. Todos aguardavam, ainda assustados, ninguém nunca ousara questionar o comandante nem o desafiar daquela forma. Ela não seria intimidada por nenhuma criatura daquele mundo, por mais ameaçadora que fosse. Desviou-se dele por um momento, aproximou-se da serva e, sem hesitar, estendeu sua mão a ela. Melissa sentiu-se confiante a ponto de permitir-se momentaneamente tocar alguém, afinal, aquela criatura precisava de sua ajuda. A angélica a olhou sem entender. Um nobre jamais se permitia ser tocado por um servo, muito menos intervia em seu favor. Ela segurou sua mão sobre a luva negra de veludo e se levantou, olhando-a com doçura. Melissa estranhou por não ter se assustado com o toque dela, no entanto, rapidamente a confortou de forma gentil:


			— Calma... Não acredito que será punida apenas por quebrar esses jarros.


			Aaron estava atônito. Aquela menina o enfrentara, apesar de ter se colocado de forma tão ameaçadora, e interviu a favor da serva. Disfarçou toda a sua surpresa e quis testá-la. Com uma voz baixa e rouca, acrescentou:


			— Eles eram muito valiosos. Assim como tudo neste palácio, pirralha. Ela tem que ser punida pelo seu descuido.


			— Ah, é? Infelizmente, vocês devem ter notado que eu também sou meio desastrada... — disse ela, fingindo uma distração, andando mais para a esquerda, rumo a um pedestal que segurava uma estatueta dourada. Disfarçadamente, ela a empurrou, fazendo-a cair e se espatifar em dezenas de pedaços no chão. Todos observaram a cena chocados. Aaron olhou-a furiosamente e, sem conter a raiva, disse:


			— Mas o quê?!... O que você fez?!?!


			— Foi um descuido também. Pode me punir se quiser... Dê-me o mesmo castigo que o dela!


			Aaron olhou-a surpreso. A jovem corajosamente se colocou diante dele, a menos de meio metro de distância. Cerrou os punhos e os uniu acima de sua cintura, apontando-os para o comandante, que estava imóvel. Ele os observou, paralisado. Seus olhos instantaneamente regressaram ao seu rosto, que exibia um sorriso tranquilo, fazia aquilo porque já sabia que tinha privilégios e que apenas daquela forma a criada seria poupada. A moça estava admirada pela coragem da jovem enquanto os outros aguardavam a reação de Aaron. Ainda entorpecido, contemplava Mel como se o mundo tivesse parado. Por um instante, Melissa notou um brilho admirado em seus olhos. Logo depois, eles tremeram e lançaram sobre ela um olhar indescritivelmente frio.


			— Não abuse do poder que supostamente tem. Isso é extremamente imprudente, pirralha.


			— Meu nome é Melissa, ficaria grata se me chamasse por ele — corrigiu, enfática. 


			Ele estreitou os olhos e disse, sem os desviar, aos guardas:


			— Levem a criada. Já sabem o que fazer.


			A serva tremeu assustada enquanto dois guardas se aproximaram, levantando-a pelo braço. Melissa repentinamente levou a mão ao pulso de Aaron e novamente intercedeu:


			— Por favor, não a machuque!


			Ele a olhou sem reação. O toque suave da garota fez sua pele queimar. Ela estava tão próxima que podia sentir sua respiração doce e agitada. Uma sensação estranhamente sufocante causou um arrepio inédito nas penas de suas asas. Cada centímetro do seu corpo relaxou instantaneamente. Desviou por um breve momento o olhar até os lábios dela, que pareciam ser macios e úmidos. Como ele poderia estar pensando nisso naquele momento tão inoportuno? Carlyle e Aartur se entreolharam. Tomando a dianteira, o primeiro príncipe se  interpôs, enciumado, entre os dois, aplacando os ânimos:


			— Deixemos esse pequeno incidente sem importância ao lugar que lhe cabe. Soltem a serva, deixem que ela recolha o que quebrou e esqueçam o castigo.


			— Ela deve ser punida antes e... 


			— Eu ordeno! Cumpra o que eu exigi, comandante — proferiu, aborrecido. Aaron engoliu o orgulho, visto que era seu subordinado, o que lhe causava intensa mágoa. O irmão fazia questão de demonstrar, não somente a ele, que sempre seria o segundo e também seu submisso. Por outro lado, estava satisfeito com a inesperada intervenção, não tinha intenção alguma de ferir a serva. Melissa o olhou desconfiada e, em um gesto infantil, fez uma careta, mostrando-lhe a língua, virando-se e saindo em direção à outra ala do palácio, junto a Ingrid, que o fitou de soslaio. Aartur resolveu acompanhá-las durante o restante do passeio, rapidamente colocando-se ao lado da garota humana. Aaron os analisou, assisado, enquanto seus companheiros se aproximaram prontos para seguirem ao seu destino.


			— Agiu bem interferindo, evitou que aquela serva perdesse um braço.


			— Isso é um absurdo! Pelo que percebi, vocês vivem em uma sociedade pautada em um regime escravocrata. Os servos são como escravos submetidos a castigos físicos quando ocorrem incidentes como aquele, é isso mesmo? — perguntou extremamente revoltada. 


			Aartur sorriu, respondendo:


			— Em algumas de nossas capitais, sim. Aqui, aplicamos castigos menos rígidos. Não é prudente mutilar nossos criados, eles são nossa mão de obra.


			— Compreendi — murmurou Melissa de forma assustada. 


			As coisas naquele planeta eram muito diferentes, estavam aparentemente na era medieval. Ideais de igualdade ainda não existiam, pelo visto. Julgou absurda a maneira a qual eles tratavam seus súditos desfavorecidos, temia imaginar que uma cena daquelas ocorria nas demais cidades e outros criados tivessem um destino tão horrendo. Aartur suspirou, retomando:


			— Também não devemos danificar nosso próprio patrimônio, apesar de ter tido um propósito nobre.


			— Desculpe.


			Eles se entreolharam sérios. Aartur foi o primeiro a desviar o olhar, pois era como se fixá-lo ao da jovem o entregasse em algum sentido. Ela percebeu a reação e, de repente, foram interceptados por Carlyle, que carregava alguns pergaminhos nas mãos:


			— Com licença, majestade, esses tributos aguardam a sua autorização. São para o banquete de hoje à noite.


			Melissa e a criada seguiram adiante. Sentiu que todas aquelas criaturas sabiam como ela poderia voltar para casa, mas estavam escondendo pelo fato de quererem que ela assumisse o fardo de governar aquele lugar maluco. Seguiu com Ingrid em direção ao seu quarto, seus pensamentos cada vez mais perturbados. Pensou que, andando pelo palácio, acabaria encontrando qualquer pista de como viera parar ali, só que se frustrou completamente.


			Pelo resto da manhã, permaneceu trancada em seu aposento, conversando com Ingrid. Não conseguia acreditar que aquele lugar tivesse uma cultura tão cruel e antiquada. Pelo que a serva lhe contara, os nobres permanentes que em sua maioria eram os membros da corte angélica, viviam em pleno conforto, tinham o  direito de viver o quanto queriam, gozando de juventude e de privilégios inestimáveis. Já os pobres servos sofriam com as condições precárias de trabalho e com as explorações absurdas, e os que possuíam uma qualidade de vida um pouco melhor eram apenas os guardas e soldados. Entretanto, o percurso para se tornar um era consideravelmente perigoso. Ainda mais inaceitável era que sofriam castigos cruéis de seus senhores, sem nenhuma lei ou alguém que os amparasse. Devia ser horrível viver em um lugar assim.


			Seria mentira de sua parte dizer que não se sensibilizou com o que Ingrid lhe deixara transparecer indiretamente, seria bom poder ajudar aquele povo. Pelo que havia entendido, os reis anciãos eram membros de uma espécie de consulado, tinham pleno poder sobre tudo o que era decidido pela imperatriz regente, inclusive de votar a favor ou contra suas propostas. Segundo Ingrid, Agatha fora a única imperatriz que desafiou o regime tirano. 


			A serva disse que desde que Agatha ficara grávida, os gêmeos carregaram o estigma de assassinos. Todos sabiam que a pobre imperatriz não resistiria ao nascimento dos bebês. O povo também não aceitou muito bem a morte da sua protetora, muitos adquiriram rancor pelo príncipe. O imperador não exercia muito poder sobre o império. Os reis anciãos reassumiram o domínio, uma era glacial teve início sem o poder dos artefatos místicos, o consulado trouxe novamente as leis arcaicas e o antigo regime autoritário e totalmente favorável à classe permanente.


			— Como as imperatrizes permanecem jovens?


			— Quando elas se casam, são submetidas a um ritual envolvendo a poção da permanência, que as mantém com a mesma aparência por séculos, podendo permanecer jovens até por milênios.


			— Deus... Como isso é possível? Mesmo assim, acho muito injusto não serem governados por alguém da própria espécie. Aartur deveria ser o imperador.


			Ingrid, sorrindo, disse sem rodeios:


			— O príncipe tem o dever de manter a sua linhagem sanguínea imperial.


			Um fato extremamente humilhante. Aartur devia se sentir um lixo, era apenas um “reprodutor”. Melissa ainda não havia feito a junção daquelas informações, continuou ingênua ao que aquilo significava. Durante o dia inteiro, elas conversaram sobre muitos assuntos. Mel percebeu que Ingrid tinha conhecimento de tudo o que ocorria ali no palácio, como se tivesse vivenciado cada detalhe desde o início. Falava das antigas imperatrizes como se tivessem sido muito íntimas.


			Mel se sentiu muito à vontade em sua companhia. A jovem serva era extremamente agradável, a tratava como se a conhecesse desde a infância, mostrara todos os magníficos vestidos, as tiaras, sapatos e joias dos mais variados estilos. Explicara-lhe que as capitais angélicas eram divididas em ímpares e pares, e que cada uma era representada por uma cor. Naquela capital, como havia percebido, o predominante era o azul. Pediu que escolhesse uma peça de seu agrado para usar a noite, já que seria realizado um banquete, no qual ela seria apresentada aos reis anciãos e a corte agathaniana.


			Estava lisonjeada com tudo aquilo. O vestido que escolheu era de um tom azul- marinho, tinha um busto reto, mangas longas e possuía um tecido acetinado que delimitava toda a sua extensão. Era justo até o término do baço, depois o tecido caía esvoaçante, em grande volume sobre o quadril, enquanto, nas costas, um detalhe em fenda triangular que as deixava totalmente à mostra. A tiara era delicada, pequena, dos mesmos cristais que reluziam no dorso do vestido. Mel optou por não usar mais nenhum adereço, além das luvas acetinadas e curtas. Já achara demais ter de usar tudo aquilo. Ao perceberem o final da tarde se aproximando, seis servas adentraram nos aposentos, incumbidas de auxiliar no seu banho. 


			

			


			Obviamente, ela as dispensou por não se sentir à vontade, considerando aquilo um exagero imenso. Ingrid a levou até o lavatório, uma parte condizente aos banheiros humanos, apesar de algumas diferenças arquitetônicas. Possuía muitas plantas exóticas e coloridas, e uma piscina de água quente e cristalina, que caía de uma cascata pequena de pedras brancas. Melissa podia escolher o aroma de sua preferência, e a água que jorrava da fonte se transmutava. Provou inúmeras fragrâncias até encontrar seu preferido, o de rosas. A serva se retirou para que ela se despisse e, finalmente, pudesse se lavar.


			A noite chegou. Aaron estava terminando de se vestir quando alguém bateu a sua porta. Trajava roupas azul-escuras, com detalhes em courinho preto. Detestava essas ocasiões em que tinha que se portar com decoro. Preferia estar com os seus companheiros de armadura e espada no cinturão do que ali, preparando-se para posar ao lado de nobres permanentes almofadinhas. Seguiu até a entrada de seus aposentos e se conteve por alguns segundos, pousando a mão no trinco. Indagou:


			— Quem?


			Uma voz suave e feminina respondeu quase que sussurrando, aparentemente não queria que ninguém ouvisse além do comandante:


			— Sou eu...


			Aaron franziu a testa. Ele a esperou por dias, no entanto, ela não havia aparecido como o combinado. Abrindo a porta, encontrou-a sorrindo docemente para ele. A angélica vestia uma túnica azul-escura, contrastando com os longos e lisos cabelos rosados. Portava em seu colo um belíssimo rubi azul-turquesa, uma joia mística que ganhara de presente de seu tio Pierre. Tinha asas brancas e felpudas, de pontas rosadas. Aaron, ainda sério, observou atentamente a sua volta e, confirmando que não havia ninguém nos corredores, fizera um sinal para que ela entrasse. A jovem adentrou no aposento e, fechando a porta rapidamente, se lançou nos braços dele, beijando-o nos lábios ardentemente.


			O comandante recebeu o beijo, assustado com a sua intensidade. Ela afastou os lábios dos seus e, recostando sua fronte à dele, disse suavemente:


			— Desculpe-me. Não pude vir antes. A ordem estava ocupada com o degelo e a mudança da estação, o reinício do ciclo e tudo mais. Tive que adiar a minha visita. E então... Como ela é? — interrogou, sorrindo, curiosa, enquanto o libertou de seus braços e se jogou sobre uma poltrona. 


			Antecipando a resposta do comandante, pego de surpresa com a pergunta, ela acrescentou:


			— É bela? Em todas as capitais, já especulam. Ela é, não é? Eu disse que ela seria encantadora. Seu irmão deve estar muito “apaixonado”.


			Ele recostou-se com seu ombro na parede, cruzou os braços frente ao peito e respondeu rudemente:


			— É como deveria ser, exótica apenas. Uma pirralha malcriada, convencida e imatura que fala pelos cotovelos.


			Anne recostou uma das mãos à testa, levantando um de seus supercílios. Observou o desabafo do comandante. Era evidente o quanto estava aborrecido:


			— Trevas... — murmurou estreitando os olhos, levantando-se em seguida e caminhando sedutoramente até ele. Pousou a mão em seu ombro e acariciando a gola de sua camisa acrescentou. — Vá se acostumando. Eu disse que não seria nada fácil. Tolerar uma garota com essas caraterísticas e, ainda por cima, dar poder a ela a tornará quase insuportável. Ela tem uma longa e imutável tradição a seu favor.


			Já era noite quando Aaron e Carlyle se encontraram ao pé da escada principal. Os convidados chegavam  aos montes, a corte agathaniana constituída pelos nobres permanentes daquela capital já se aglomeravam no imenso e majestoso salão. A decoração suntuosa era magnifica, havia dezenas de arranjos florais em tons azulados, que caíam as pencas em ramos distribuídos no teto do salão iluminado por milhares de velas reluzentes. Os principais convidados já estavam todos a postos. Eram eles os dez reis anciãos, membros do Consulado Imperial de Alfa Angel. Tinham cada um deles uma aparência distinta e usavam armaduras das cores de suas respectivas capitais e mantos de pele de animais que lhes davam um ar majestoso. 


			Todos eram consideravelmente velhos, apesar de serem, em sua maioria, másculos e imponentes. No topo de suas cabeças, reluziam auréolas de formatos variados, algumas triangulares, outras pentagonais, circulares etc. Permaneceram acomodados em luxuosos assentos ao redor do trono principal, que seria logo mais ocupado pelo anfitrião Pierre. O rei ancião estava recebendo calorosamente os nobres permanentes. Aaron mantinha a sua postura rígida, dirigindo um olhar penetrante a um deles, em especial. 


			O rei de vermelho. 


			Era Salazar, seu ex-tutor. Tinha um corte de cabelo quadrado e uma barba extensa e triangular, cuja ponta ia até o peito. Um olhar aguçado e abespinhado, sobrancelhas finas, em formato de raio. Usava uma bengala de ouro, esculpida de forma detalhada, e, em seu topo, havia um belo rubi que reluzia à distância. Era o mais perverso e cruel dos governantes. Carlyle aproximou-se do comandante quando notou os guardas do palácio se posicionando um a um sob os degraus da longa escadaria:


			— Não deveria estar junto à guarda imperial fazendo a segurança desse banquete? Os reis estão preocupados, algo sério deve estar acontecendo, além do fato de termos uma nova aprendiza, é claro.


			Aaron olhou-o de soslaio e, frustrado, argumentou:


			— Nada me faria mais alegre, mas, infelizmente, como comandante supremo dos sentinelas, eu fui incumbido de ser o guardião pessoal de Vossa “Alteza”, portanto, sou obrigado a tolerar vocês bajulando a pirralha durante todo o “circo” que será a sua passagem por esta capital.


			— Então não está fazendo isso direito... Onde é que ela está? Já está atrasada... — interrogou Annelise, aproximando-se dos dois. 


			Vestia um longo vestido azul-escuro, com um decote profundo entre os seios. Joias douradas circundavam a sua cintura, e, no topo de sua cabeça, reluzia um adereço da ordem das sacerdotisas. Aaron sorriu, observando-a com um olhar obsceno a atravessar o saguão. Carlyle olhou-a em um ar de reprovação. Sabia sobre a relação de ambos e, apesar de ser amigo de Aaron, não aprovava o relacionamento da irmã com o comandante. Sentia-se imensamente ofendido com a falta de decoro deles. Durante anos, permaneceu sem dirigir a palavra ao amigo por aquilo, até que percebeu que nada que fizesse os afastaria. 


			Aaron cruzou os braços na frente do corpo e lhe respondeu:


			— Deve estar perdida pelo palácio. Deslumbrada com qualquer coisa que seja... Quem sabe damos sorte e ela acaba caindo de uma das torres? — falou, sorrindo de maneira maliciosa. 


			Carlyle os repreendeu:


			— Vocês são dois inconsequentes.


			— Obrigado — murmurou o comandante, sorrindo, sarcástico. 


			Enquanto isso, Aartur se aproximou da porta dos aposentos de Melissa. Ele vestia roupas em tons azuis, com adornos prateados combinando com a sua coroa. Ficou ali parado, a aguardar ansioso alguns minutos antes de topar com Ingrid saindo de lá com um jarro de água:


			

			


			— Vossa Alteza já está pronta? — perguntou enquanto Ingrid se curvou. 


			Ela sussurrou sorrindo entusiasmada:


			— Sim, Majestade. Vou anunciá-lo.


			Antes de fazer, Melissa surgiu à porta repentinamente, ajeitando os tecidos do exuberante vestido de gala e exibindo um sorriso delicado em seus lábios. 


			— Não é necessário, Ingrid. — respondeu ele, deslumbrado com a beleza da jovem garota. 


			A serva sorriu e se retirou. Aartur estava arrebatado. Mesmo se tivesse algo para falar, no momento não conseguiria. Mel estava esplêndida. Usava o vestido de longas mangas, perfeitamente ajustado em sua silhueta. A saia godê esvoaçava com detalhes em brilhantes cristalinos. Os cabelos soltos deslizavam sobre as costas em lustrosas ondas, e um singelo adorno de pingentes prateados prendia poucas mechas, que caíam também decoradas pelos reluzentes cristais azulados. Sua pele exalava um suave aroma de rosas:


			— Diga que é apenas um simples jantar? — interrogou, a estalar os dedos. 


			Ele permaneceu em silêncio, sequer ouviu a pergunta de Melissa, visto que ainda estava impressionado. A humana dirigiu a ele um olhar confuso e, olhando-se, perguntou rapidamente:


			— Tem algo errado comigo?


			— Não... Muito pelo contrário. — Ambos fizeram uma pausa, se olhavam sem saber ao certo o que dizer um ao outro. Enfim, Aartur retomou: — Estão aguardando nossa presença no salão comunal.


			— Vou logo avisando que não fico confortável perto de muitas pessoas... Já peço desculpas caso não corresponda às suas expectativas.


			— Primeiro: não são pessoas, são angélicos... Tenha em mente que todos lá embaixo se sentem extremamente, absurdamente inferiores a você, então não se importe muito com a presença deles. Segundo: deverá se acostumar. Se pretende mesmo ficar em Alfa, vai ter que aprender a ser sempre o centro de todas as atenções. Passar despercebida será um fato impossível de acontecer.


			— Como assim?! — questionou ela, assustada. 


			Ele a observou, corado. Sem hesitar, ele lhe explicou detalhadamente o que dava aquela impressão:


			— Você é extraordinariamente linda... Tão linda que faria qualquer angélico deste mundo arrancar as próprias asas e entregá-las a seus pés. — Melissa corou, seus olhos se demoraram numa conexão inesperada. A jovem se sentiu confortável na presença dele, pressentiu que estavam unidos de alguma forma. — ... Se me permite o elogio, é claro. — Sorriu e, com uma postura firme e cavalheiresca, estendeu o braço direito, esperando que Mel o segurasse. Meio trêmula, colocou suavemente o seu pulso dentro do espaço entre o cotovelo e o corpo do príncipe.


			— Promete que vai ficar ao meu lado o tempo todo?


			Aartur percebeu que a jovem se sentia segura ao seu lado. Sentiu que estava tudo acontecendo da maneira como deveria, fluindo naturalmente, assim como acontecera com seus pais. O príncipe estava feliz já que sentia uma forte atração por ela. Por fim, ele murmurou:


			— Sempre...


			Seguiram pelos longos corredores de braços unidos. Ao redor do púlpito central, onde se situava o aglomerado de tronos, Pierre foi servido de uma taça de uma bebida arroxeada, chamada de hidromel, junto aos demais reis convidados. Ao seu lado esquerdo, Hugo, rei ancião da cidade de Acquaria, com sua reluzente  auréola ondulada. Possuía cabelos brancos e era um pouco mais robusto que os demais reis. Trajava uma armadura de cor lilás e prata, repleta de pequenas medalhas. Do lado direito, junto a eles, Argomeu da cidade de Arauto, um ancião de aparência imponente. Era negro e possuía metade de seus cabelos brancos, cortados acima das orelhas, e a outra metade caía, lisa, pelas suas costas. Suas sobrancelhas eram grossas e espessas e possuía uma barba quadrada e volumosa sob o queixo. Sua auréola era repleta de pontas triangulares. Eles esperavam ansiosos o momento de conhecer a sua provável futura governante. Sem retirarem os olhos da escadaria, comentavam a chegada de Melissa:


			— O que tem a dizer sobre ela? É como as outras, ou tem algo em especial?


			Pierre sorriu, levando a taça até a boca diante da interrogação do irmão ancião. Todos eles aguardavam uma resposta do rei. Ele assentiu ao dar um gole na bebida:


			— Vejam com seus próprios olhos.


			Aartur e Melissa surgiram no topo da escadaria. A música suave se calou e os presentes dirigiram seus olhos a eles. A jovem apertou firmemente o antebraço do ilustre acompanhante, levou um grande susto ao perceber a multidão de angélicos dispersa pelo salão. Era a corte agathaniana, membros da nobreza, obviamente. Os tais denominados “permanentes” se vestiam com tecidos finos e bordados repletos de joias. Uma das características mais incomuns, além da fria jovialidade, era que todos tinham cabelos claros. Ou eram loiros, cinza, prateados, algumas angélicas tinham cabelos verdes e rosados. Ninguém possuía cabelos iguais aos seus, disso teve certeza.


			Aaron e Carlyle discutiam por causa do hidromel aos pés da escada. O comandante percebeu que o conselheiro repentinamente se calara, observando o alto da escadaria. Quando levou sua atenção para a mesma direção, emudeceu. A humana estava lá, exuberante, cativante e esplendidamente linda ao lado do seu irmão. Melissa pousou os olhos levemente nos seus. Seu coração foi se acalmando como num passe de mágica. Enquanto descia as escadas, não os desvencilhou deles um segundo sequer. O mundo a sua volta parecia ter parado. Outros inúmeros angélicos a observavam, curiosos, as reações causadas pela sua aparição eram as mais diversas. Enquanto uns sorriam, outros pareciam ter visto um fantasma. 


			Ao descer os degraus, Melissa sentiu suas pernas se moverem com mais facilidade, pousou a mão esquerda sobre o beiral da escadaria de cristal, deslizando-a suavemente. O desconforto que sentiu anteriormente desapareceu por completo. Antes de chegar ao último degrau, desvencilhou o olhar a Aartur, que sorriu carinhosamente. Aaron cerrou os punhos inconscientemente, olhando-os, sério. O príncipe parou à sua frente antes de chegar ao último degrau. Melissa estava um passo atrás, segurando sua mão.


			— Ela é idêntica a... — Salazar murmurou, assombrado. 


			Pierre olhou-o de soslaio e disse:


			— Jamais.


			Melissa voltou sua atenção aos convidados que a observavam em silêncio absoluto. Eles iam se curvando, fileira por fileira, diante da jovem. Ela os avaliou, estática. Mais adiante, percebeu um grupo de angélicos mais velhos que a analisava cautelosamente sobre uma elevação. Nenhum deles reagiu como os demais, então ela supôs que aqueles deveriam ser os reis anciãos. Aparentemente, demonstravam ser criaturas fortes, de uma experiência muito superior em relação aos outros. Aartur declarou, trazendo Melissa para o seu lado: 


			— Esta é Melissa. Aprendiza à imperatriz de Alfa Angel!


			Todos se levantaram enquanto aplaudiram intensamente. Aaron e Carlyle continuaram em uma aresta, próximos às escadas, acompanhando, sérios, a cena. Melissa, o mais discretamente que possível, apenas seguiu  ao lado de Aartur, conduzida até o outro lado do salão, onde estavam posicionados os tronos prateados. A música reiniciou e agora a multidão conversava freneticamente, embora por onde a jovem passasse, todos conduziam suas atenções a ela, contemplando-a extasiados e jubilosos. Quanto mais se aproximava dos reis anciãos, mais apreensiva ela ficava. Estava com medo. Aartur percebeu que a mão de Melissa apertava cada vez mais seu braço. Notou-a pálida e temeu que a garota desmaiasse a qualquer momento. Todavia, não podia retirá-la dali. À distância, Annelise observou atentamente, aproximando-se de Carlyle e de Aaron, perguntou-lhes baixinho:


			— Todo esse alvoroço foi causado por essa fedelha?... — Carlyle a olhou indignado. Se alguém ouvisse a irmã proferir tamanha ofensa, provavelmente estaria em apuros. Mesmo sendo repreendida pelo olhar irado do conselheiro, ela continuou o deboche: — É apenas uma criança... Se tiver duas décadas, é muito.


			— Se não me engano, é mais jovem que isso — revelou Aaron, olhando-a de relance e de forma agoniada, saindo, em seguida, rumo à jovem humana e ao irmão.


			— Não se afaste de mim... Um só segundo — sussurrou Aartur a Mel, pouco antes de chegarem à companhia dos ilustres desconhecidos. Melissa percebeu que a maioria tinha no rosto uma expressão apática. A situação devia ser tão estranha para eles quanto era para ela. Pierre era o único que sorria levemente:


			— Vossa Alteza está belíssima, se me permite o elogio — falou o ancião, curvando-se levemente. A jovem sorriu ligeiramente, soltando-se do príncipe, que a percebeu mais à vontade na presença do rei. 


			Aaron chegou logo atrás, posicionando-se a sua esquerda. Aartur o encarou, estranhando sua carranca. Apesar de todos os atritos, ele conhecia o irmão como nenhum outro naquele planeta. Estava visivelmente aborrecido, o que deduziu ser pelo fato de ter recebido novas funções dentro do palácio. Aaron detestava estar envolvido com assuntos diplomáticos, mesmo sendo um permanente, odiava estar entre a corte angélica. Sua nova função era ser o protetor pessoal da aprendiza, deveria segui-la como uma sombra.


			— Obrigada — respondeu a jovem. Sua voz ressoou suave e firme. Os anciãos se entreolharam, ainda sem lhe dar muita importância. 


			Não pareciam tão entusiasmados quanto os demais, nem esboçavam surpresa com sua aparência. Pierre, aproximando-se de um dos servos, tomou uma das taças de sua bandeja e disse, entregando-lhe o recipiente da estranha bebida roxa:


			— Antes de apresentá-la às demais autoridades, prove uma de nossas bebidas mais especiais, a chamamos de hidromel.


			Melissa não percebeu o comandante se aproximando anteriormente. Quando finalmente se deu conta dele ao seu lado, seus olhos o ressalvaram, surpresos. Lembrou-se do episódio ocorrido pela manhã e não conseguiu disfarçar a mágoa. Seu olhar se estreitou, por fim, tomou a taça. Não bebia, no entanto, não recusaria a oferta. Argomeu a fitou de soslaio. Ela agradeceu por meio de um aceno leve e um sorriso forçado. Teve receio de que se recusasse seria descortês. Olhou os anciãos curiosamente, e, logo, Pierre iniciou as apresentações:


			— Este é Hugo, Rei da capital Acquaria, Pérola do Mar.


			O ancião se levantou e se curvou, lançando um olhar de admiração. Então, recompôs-se, dizendo:


			— É um lisonjeio estar na presença de uma criatura tão espetacular e peculiar quanto Vossa Alteza.


			— Obrigada... — Mudou sua expressão repentinamente e, desconcertada, acrescentou: — Não... Desculpe-me, mas isso foi um elogio?


			Ambos riram do gracejo. Ela tinha senso de humor. Pierre e Argomeu, o rei ancião da cidade de Arauto,  se entreolharam, sinalizando algo que ninguém, além deles, compreendera. Eles não sabiam, mas tinham o costume de avaliar cada traço das aprendizas com o objetivo de traçar estratégias de manipulação ou talvez apoio, como fora o caso da última imperatriz. 


			— Sim, Alteza.


			Aaron desviou sua atenção, observando Annelise, que cruzava o salão, esbarrando levemente nos convidados, vindo em direção a eles:


			— Este é Argomeu. Rei de Arauto, a senhora das nuvens — proferiu Pierre, apresentando o próximo rei ancião. 


			Hugo afastou-se, deixando o espaço livre para o próximo rei, que se aproximou e curvou-se, dizendo:


			— Vossa Majestade é belíssima, se me permite o lisonjeio.


			— Agradeço, Alteza... — murmurou Melissa, envergonhada. Estava cansada de ser elogiada apenas pela sua aparência física. Mais uma vez, imaginou que a estavam confundindo com a antiga imperatriz. 


			Eles se olharam, surpresos. Melissa acabara de cometer uma gafe, pois não deveria ter se dirigido a ele tão respeitosamente, afinal, ele é que seria seu submisso. Aaron notou e retorceu os olhos, cada meia-palavra que saía da boca da garota só demonstrava o quanto estava inapta para governar. Argomeu entreolhou novamente Pierre. Para ele, aquele ato era apenas uma demonstração da inocência da pobre criança. Era imprescindível que seu treinamento tivesse início o quanto antes.


			Pierre apresentou os demais. Cirus, rei e ancião comandante de Pilares, a Deusa Gigante; Noddor, da cidade de Nadelin, Principado dos Campos; Bucos, da cidade de Pétreas, o Rochedo Indomável; Quiermes, da cidade de Quira, a Pira das Areias; Suzano, de Cintilar, a Majestade de Gelo; Menin, rei e ancião comandante de Niaman, o Tronco Alvo e Verde. Cada um deles demonstrava seu total desinteresse, aparentava ser mais uma aprendiza e nada mais que uma provável imperatriz que pudessem manipular facilmente a seu favor. 


			Por fim, Salazar se aproximou. O ancião inesperadamente colocou-se diante dela e bateu sua bengala rubra e dourada ao chão, analisando cada detalhe de sua fisionomia. Aaron o encarou friamente, não podia evitar que seus olhos se estreitassem. Difícil disfarçar a tortura que era para ele ficar na presença daquele angélico. Aaron o odiava com todas as suas forças.


			— Este é Salazar... Rei e ancião comandante de Fulgurai, Capital do Fogo e da Ira.


			O ancião era alto e vigoroso, segundo Ingrid, o mais cruel e autoritário. Ele a encarava com os olhos estreitos e ameaçadores. Mel o fitou, séria. Esperava que ele nem ao menos se curvasse a ela pelo modo como a olhava, contudo, o angélico tomou a sua mão. Melissa tremeu, apavorada. Todos notaram a sua reação desconfortável. Aartur cerrou a mandíbula fortemente, contendo-se. O rei conduziu a mão enluvada da jovem até a sua boca e beijou-a delicadamente, olhando-a friamente nos olhos. Notou as luvas, estranhando o uso do adereço. 
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